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Pequenos barcos de pesca em acção na praia da Arrifana
(Aljezur)

«O EMPOBRECIMENTO
DO

gotos, dificuldade de géneros e ga­
lopante aumento do custo de vida.

Gerou-se, assim, uma situação
caótica e paradoxal. Caótica .pela
vida cada vez mais dificil do povo,
principalmente da.s populações ru­

rais, 'sem meios para enfrentar a

inflação, vivendo subalímentadas e

à míngua dos mats essenciais ser­

viços públicos; paradoxal porque
quanto maís dinheiro se investia no

lu:lOUOSO apetrechamento turístico
do Algarve, menos dinheiro havia
na bolsa dos seus naturais, mesmo

na maior parte dos que venderam
ter.renos em prímeíra mão, porque
quem lhos adquiriu é que <se locu­

pletou Com a especulação, havendo
caeos em que esses terrenos muda-

(Oonclui na l¡." página)

O INQUÉRITO DO JORNAL DO ALGARVE [TEMÃS-'E¡ji-'DEB¡'T£"
AOS MUNiCíPIOS DA PRovíNCIA I :;;:�����:�:;��;:;;��:�;��:;!��II
« O Ilram lIauranle �ene IDD[el�o �e¥e ter aln�umo ;101 i�eail �emonáfimt que lemure �eI8DllroD» ?:{:::���?::���¡J�i:f��if.����; .r:��:;�ElT: ;

mente, mas sempre em flecha, os preços da carne, do peixe, da =
fruta, dos legumes, etc.
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Esta é uma realidade que temos de enfrentar no dia a dia e �
um dos aspectos, graves da crise económica que estamos a atra- •
vessar. A ela temos de corresponder com o maior sacrifício, �
pensando na resposta que temos de encontrar, ou seda, apertar li

tiverem possibilidades, construam o cinto e produzir mais. No entanto, embora os ordenados te- �
os :;eus lares e o Governo possa nham subido em muitos sectores, outros há que continuam a, ,.
auxíllar os de 'economia mais, débil lutar com dificuldades e a usufruir baixos vencimentos. Para �
n� co_nstruçáo ou aqulsíção de ha- esses e para as famílias numerosas, a vida está demasiado cara

'I-bítação, embora mais modesta, ii e a subida dos preços só podefraser maiores dífículdades. Há
mas com um mínimo de conforto. lii que pensar fundamentalmente nesses e evitar que os �,áÍ'tigos
«No que respeita a comunica- de primeira necessidade atinjam preços incomportáveis. N.um

ções, também é desastroso o estado período pré-eleitoral, estas medidas são perturbadoras, embora
em que nos encontramos .. Temos as. saibamo.s conse9uên�ia de toda uma falsa estrutura econô-

él
falta de vias rurais, porque, sendo' mica mantida pelo regime fascista. , , II!
este co�celho essencialmente agrí- Neste momento, parece-me demasiado evidente que se torna ii!

cola, nao foram, como 'se impunha, necessário pôr em prática um plano económico e ,social .que ¡
abertos caminhos, durante o regi- ponha termo aos aumentos protegendo, ao mesmo .tempo,. os ii!

me anterior. Algumas estradas que' sectores mais necessitados da população. Estamos num 'período. �
foram, abertas, quase todas para revolucionário, numa autêntica viragem política, e torna-se I
as praias, a, 'que deram preferência urgente equiparar as classes evitando desníveis grandes, a fim. Iii!
Os orientadores do concelho en- de possibilitar a construção do 'Estado Social. - , ,

contram-se num estado deplo'râvel E, por enquanto, as medidas económicas adoptadas apenas �
e se a 'Direcção de Estrada:s não sobrecarregam as classes menos abastadas, quando existem •
a�xiliar esta Câmara na repara-

ainda muitos privilegiados que se mantêm à margem do mo- I
çao, dando todo o -seu apoío f.inan- mento político e não deram a sua contribuição para o 25 de I

Abril. Esses, que fogem às suas obrigações para com a socíe- . I
(Oonolui. na 5." página) dade, são até agora os menos atingídos. - M. B.
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ALGARVE)
NA rubrica «Turismo e Gastro­

nomia», todas as sextas-feiras
procurada com interesse pelos ..seus
leitore81 de «O Primeiro de Janei­

ro», Daniel Con8Itant volta a de­

bruçar-se so,pre'problemas do Al­

garve e fá-lo com um «saber de

experiência feito», que, se alicerça
num profundo conhecimento âo»

p1'oblemOJsl tumticos e também nos

seus [requentes contactQ.Sl com a

noosa Províncfa.
Oom a devida vénia reproduzi­

mos o SleU artigO' de agora, intitu­
lado «O empobrecimento do Al­
garve», em que também nos faz
referénoias que, embora imereci­
das, nos cumpre agradecer:

,

0 leitor que nos tenha acompa­
nhado neste quebrar de lanças por
uma causa. do maior interesse 'so­

cial e econórníco, 'que se designa
«turismo», deve ter presente que
desde sempre temos vindo a denun­
ciar o empobrecimento da provín­
cia do Algarve, mais agravado à
medida 'que a hidra das multina­
oíonaís turtstícas estendia a todo o

litoral, algarvio as 'Suas rarníñca­
ções cancertgenas,
Na crónica aqui publicada em 9

de Feverel,ro de 1973, sob o titulo
«O que vat pelo Sul» mais uma vez

observámos que o gigantismo do
apetrechamento turístíco do Algar­
ve não se tdnha alicerçado nas ne­

cessãría-, infra-estruturas e dar, na
provincia, BiS carências de abastecí­
mento de águas, electricidade e es-

São ¡á conhecidos os

nomes de muitos dos
representantes do Algarve
nas eleições para a

Assembleia Constituinte

TERMINOU na segunda-feira a

entrega oficial das candidatu­
ras à Aesembleía Constituinte, com
vista às eleições a realizar em 12
do próximo mês.
Eis Os nomes que algun-s dos

partidos politicos apresentaram,
como seus representantes pelo nos­

so Distrito:
,Frente Ele�toral de Comunistas

(marx1st8JS�lenintstas): António Vi-

(Oonclui na l¡." página)

10MAR. 1915

Joio d. Rosa, presidente da

Municipal de Aliezur
Comissão

Câmara

N Pi. sequência do Inquérito
em que nos propusemos

auscultar os objectivos e preo­

cupações dos responsáveis -pe­
la gestão das Câmaras Muni­

cipais do Algarve, ouvimos

hoje o sr. José João da Rosa,

presidente do Município de

Aljezur, cujo depoimento pas­
samos a registar:
_ Como encontrou, ao to­

, mar posse,' os diversos servi­
I
ços da -Câmara Municipal a

cuja Comissão Administrati­
va preside?

-

Ao tornar posse da presidên­
cia da Comissão Administrativa

desta Câmara, verifi.quei uma gran­
de carência de verbas disponíveis,
como não podia deixar de ser, por­

que se trata de um dos Municípios
mais pobres do Algarve; consta-

QUIM'
.

tei que não tem serviços técnicos',

SIRA CHAMADO A RIDIGIR'que bastante necessários são, o que

-
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A NOVA CONSTITUiÇÃO DO PAiS?- Quais os maiores proble­
mas com que inicialmente de­

parou para poder desempe­
nhar as suas funções?

- Temos problemas de toda a

natureza, porque neste concelho se

encontra tudo por realizar, desde a

habitação própria para seres hu­

manos, passando pelo abastecímen­

to de água, cultura, educação físi­

ca e desportiva, até à sanidade e

energia eléctrica. Ainda tem por
electrificar !li .sede da freguesia da

Bordeira e um aglomerado popula­
cional bastante razoável, que é a

Carrapateira.
'

«A sede do concelho encontra-se

implantada, numa encosta, onde

não foram ¡feitos arruamentos e as

casas que se intitulam de habita­

ção não têm acesso, a maioria de­

las, nem para um animal de carga.
Este assunto preocupa muito a

Comissão, Admíntstratíva, porque
nestas condições nada se poderá
,fazer de positivo sem que sejam
tomadas, pelas entidades compe­
tentes, medidas urgentes, para que
seja criada uma zona, onde os que

NOTA da redaccao
FOI rodeada de muitos discursos

ao nível ministerial a assi­
natura da primeira fase do em­

préstimo americano a Portugal.
Tudo isto por um naco de um

milhão de dólares (25 mil con­

tos). Porquê tanto barulho, se as

nossas necessidades vão muito
para além destes números?
Dá a impressão que se joga

politicamente com este auxílio
americano: «por' enquanto, um

milhão até ver, depois das elei­
ções se falará no resto».
Não há dúvida de que não nos

bast�mos economicamente e que
se nao for os Estados Unidos ou­

tro país será a emprestar. Por­
que, como disse o ministro Melo
Antunes, gastamos mais do que
produzimos. Mas a verdade é que
não podemos ficar ameaçados de
uma dependência política só por
receber um empréstimo financei­
ro. Nessa circunstância, onde está
a nossa independência nacional?

O problema económico é difí­
cil. Existe agora um plano que se

pretende pôr em prática mas que
necessita da confiança dos inves­
timentos e do próprio público,
que se tem de dispor a fazer sa­

crifícios iniciando um período de
verdadeira austeridade.
Temos também responsabilida­

des para com o resto do «impé-

UM PEQUENO EMPRÉSTI!UO
COM JUROS !UUITO ELEVA­
DOS ....

-

rio colonial» que herdámos do
fascismo. Cabo Verde, por exem­
plo, continua a necessitar do nos­
so auxílio. Perante todas estas
obrigações continuamos a per­
guntar porquê tanto barulho com
um milhão de dólares.
Há poucos dias, a FAO aprovou

a quantia de 2,2 milhões para
acudir aos sinistrados da cheia do
Limpopo, que atinge mais de 300
mil pessoas. Isto é apenas um

exemplo, significativo p o r é m
quanto a números, para nos elu�
cidar.

Sejamos, pois, realistas e, acima
de tudo, procuremos não nos des­
lumbrar com certos empréstimos
a longa distância, que nos podem
sair demasiado caros. As promes­
sas que nos fazem são insuficien­
tes e as realidades demasiado re­

duzidas para as nossas necessi­
dades.

Alél!1 disso, usufruímos algo
que nao tem preço - a indepen­
dência e a liberdade - e não

v��os ficar eternamente presos a

dIVIdas de gratidão que, para o

futuro, poderão constituir arma,­

�iIhas políticas. E que podem ter
Juros muito elevados ...

N O próximo dia' 12 de Abril o

povo português é chamado a

?e_c�dÍ'r quem serão os homens que
irao 'redigir a Lei Fundamental do
País, aquela que nenhuma outra
poderá desrespeitar. ,Esses homens
já anunciaram, através dos progra­
mas �e _

seus 'r�spectivos partidos,
como rrao redígír essa Lei, 'Be aca-

.....,-"-"-"-,,..,,-,,..,,-,,.

pelo dr. Afonso Castro Mendesso forem eles os chamados pelo po­
vo. Vê-se daqui a tremenda impor­
tância que tem o acto eleitoral,
pois que, sendo chamados predo­
minantemente homens de tendên­
cia conservadora, a Constibuição
virá a sair redigida por forma a

sustentar toda uma estrutura ca­

pítalísta, voltando a reafirmar o

direito dos administradores a diri­

gir a empresa como muito bem
entenderem e os proprietários' de
terra a cultivá-la ou não, a seu

bel-prazer, As leis sobre arrenda­
mento rural, 'sobre terras incultas
ou mal aproveitadas, -a intervenção
do Estado nas empresas mal geri­
das, tenderão a ser modtficadas de

tal sorte que virão, praticamente,
a ser substttuídas por outras ten­

dentes a reafirmar e reforçar o di­

reíto de propriedade, a iniciativa

privada, a livre concorrência e to­

dos os demais nomes com os quais
se dIs¡farça a exploração do ho­
mem pelo homem. Claro que não é

previsível um regresso de uma

qualquer forma de policia politica
nem de uma censura como a an­

tiga.
Outra das medidas que toma­

riam estes homens (se chamados),
sería a de ¡fazer recolher as tropas
a quartéis, isto é, a 'Substituir o

governo militar por um governo

(Oonclui na.5." página)
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o TEMPORAL

f Al IUAI [Onlf�Ufn[ln
EM SAGRES

UMA EScOLHA DIFíCIL
MAS FUNDAMENTAL

O S partido& politicos apresenta:
')'am os seus candidatos à

OcmsUtuinte. No momento EmIl que'
e&creve11'l-O-ll ainda não são conhe­
cidos rtodos os nomes e, po?- en­

quanto, parece que apenas cinco

partidos se apresentam em toâo«
0.51 circulos: M. D. P. / C. D. E.,
P. S., P. C., P. P. D. e a Frente
U. C. D. C. (coligação O. D. S. e

P. D. C.).
Oe outros agrupamentos politi­

ces surçem. apenas em algumas
zonas do País, por vezes talvez
numa aJtitude simbólica. E assim
temos a pre,c;'ença do M. E. S., do
M. R. P. P., do P. P. M., da A. O.
C., da F. S. P., da, F. E. C. - M. L.,

(Conclui na l¡." página)

EM 27 do mês findo, parte da
frot-a piscatória sagreira, que

se encontrava fundeada no abrigo
que a Natureza lhe doou foi sur­
preendída por violentíssi�o tempo­
ral que assolou toda a costa algar­
via, resultando o afundamento e,
consequentemente, a perda total de
seis embarcações e seus apetrechos
de pesca e graves prejuízos nos cas­

cos de outras seis, atirando, assim.
para o desemprego uns 50 traba­
lhadores, na quase totalidade, che­
fes de família.

:m certo que a maioria das em­

barcações estavam seguradas, mas

(Conclui na 5.' página)

A enseada da Baleeira, na zona de Sagres
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Vende-se ou Arren'da-se
. Quinta no Algarve, com cerca de 10. ha, boa terra

de semeadura, abundância de água, electrificada, acesso
por estrada alcatroada, casas de habitação, alojamentos
modernos para 40.0. suínos.

Resposta detalhada a este jornal aO' n." 20.3/75.

CAMlJNHOS graficamente, Faro, para além de
ser a capital da Província, fica
mais centralízada que qualquer
outra cidade algarvia. Isto sem

contar 'com o fa·cto de que a popu­
lação estudantil de Faro deve ser

a mais numerosa entre todas as do
Algarve.

O Em�ssor Regional do Sul da
Emiszora Naciorial dá acesso às
suas instalações por um caminho
(seria ofensivo chamar-lhe troço
de estrada), com precisamente 100

metros, que vai desde a estrada da
Sr." da Saúde até ao portão da cer­

ca (antigo Campo da Sr.' da Saú­
de) onde 'O referido emissor está
instalado.
O que esses 100 metros de ca­

minho são, \Só quem àquela repar­
tíção. do 'Estado tem necessidade
de 'se deslocar, pode avaliar, poís
que o píso mais parece o leito sl­
nuoso de um rio em plena época
de seca" em que as águas deixaram
de correr e s9 se vêem covas e pe­
dras.
Não sabemos a quem conrespon­

de a conservação da referida via,
mas aquí deixamos o nosso repa­
ro, com o desejo de que eseee 100
metros de péssimo píso sejam em

breve reparados, a fim de que os

detractores (e com razão) das ar­

térías de 'Fa:ro tenham menos uma

para nos atirar.

POUPANÇA DE ENERGIA

A Câmara Municipal de Tavira

já deu o mote "quanto a poupança.
de energia eléctrica, estaoelecendo
horários para o encerramento de
casas de espectáculos e casas co­

merciais.
Que Faro siga o exemplo, para'

que não mais se vejam as lâmpa­
das de iluminação acesas em pleno

'

dia, como há pouco tempo 'verifi­
cámos em ,Santa Bárbara de Nexe,
onde, a um domingo ao melo dia,
a iluminação pública ainda se en­

contrava acesa.
José Gil

Dr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

Telefenes { CO";II.�ltório 22013
Reslden�il1 24'761

TEATRO

I.;

,Muito 'Se tem falado na vinda do
teatro profissional à Província,
para que através dele, 'aqueles que
o não podem ir ver a Lisboa adqui­
ram um pouco mais de cultura e

conhecimentos.
Porém, {) teatro que a compa­

nhia «Adoque» nos mostrou é de

dispensar, porque aquilo não veio
com {) intuito' de trazer cultura
(tão baixo é 'O nivel do -texto da
peça,) nem tão pouco com :lnten�
ções de divertir, uma �ez que' no
último espectáculo ,que deram em

Faro, metade dos números antin­
cia;dos no programa que foi vendi­
do, foram 'simplesmente 'escamo­

teados, e o públieD pagante, rou­

bado (é o termo) em cinquenta por
ce.fito do preço dos bilhetes, que
não eram nada hara;tos nem aces­

,s,iveis ao grande público.
Resumindo: o que os compúnen­

tes do «Adoque» vieram' faze,r a

Faro não !foi 'trazer cultura (para
isso te¡;nos cá os nos;sos grupos
amadores), mas 'sim buscar dinheI­
ro ...

No siUo das Horbs (Vila Real
de Santo António), foi trucidado

pela composição conhecida por «rá­

pido do Algarve», que chega ã;que­
Ia vila às 14,38 horas, proveniente
do Barreiro, o pequeno Sérgio Ma­
nuel Ros'a, de 6 anos, filho da sr.'
D. Arminda Marla Rosa e do ISr.

Mário Silvério Ribeiro.
Ainfeliz criança 'sofria de defi­

ciência auditiva, o que a impediu
de dar-se conta da aproximação do
comboio.

'

Pequeno trucidado
pelo «r6pido» em Vila
Real de Santo António

CENTRO UNIVERSITARIO'

O que se pass'ou com o Aeroporto
de Faro,. iantes da sua implanta­
ção em Faro, elStá agora a paJssar­
-se 'com o Oentro UniveI\Sitário ou,
simplesmente" Universidade do Al­
garve, como queiram.
Qualquer dia, não há cidade nem

vUa da nossa Provincia que não

queira dentro dos seus muros a

desejada Universidade algarvia.
Quanto a nós, ·em Faro e só em

Faro é que ela - um dia, a que
·venha a ser criada - deve ser ins­

talada, por todos os motivos e mais
um, como soe dizer-se. 1!: aqui qU!e
estão instalados os 's,el'viços' admi"
nistrativos a nível distrital. 0€0-

Mobília
de ca¡;a de jantar, estilo

. americano, em bom esta.
do - VENDE;.SE.
Resposta a este Jornal

a.o n.o 217/75�

Magnífica pintura· a óleo reproduzida com

todo o colorido num. painel decorativo gigante
Dê mai5' cor à sua casa. Os painéis gigantes estão na moda.
Porque as paredes· ganham uma nova riqueza. decorativa. Dando
uma nova .beleza à sua casa,

,

Este quadr·o. reprodução de qualidade de úma pintura original
a 6leo, tem a dimensão gigante de 102 x 61 cm. E a figura majes­
tosa db garanhão branco recorta-se, ·com dramática beleza, numa
paisagem de lugar,
Compre com garantia. Porque não podemos reproduzir o

fasdnio da cor e movimento do painel damos-lhe' oportunidade
de o comprar por apenas ,182$00 ... Podendo devolvê�lo se não

��satisfeit�__·_. .

,

�
Envie-nos. asta cupão �
comex internacional,ldO. Apartado 2512/ Lisboa 2'

Eriviem·me o painel gigante por 182$00 (sem moldura) e í 6$00 para I
despesas de porte e, embalagem, Se não ficar satisfeito posso devolver

Io.painel dentro de.l0 dias. recebendo integralmente o preço da compra.

D Juntó' cheque �u vale pO,stal D Mand�m à cobrança pelos CTT I
Nome' I

I Morada
I

.

",
.

(par favor em ,maiúsculas)

L O'farta Espacial: ,Econo·mize. Com·pre.2 paineis, gigantes por apenas J..E5'$OO"':':',���������..:::..m�!22!2.0���o_._
-.-J.A.

llls(vs voadores
l3ensafrlm 1 AGEND.Aem

leos

Dois pontos' Iumínosoj, dando a

nítida Impressão de 'serem estrelas

: do nosso sistema planetãrío, 'surgi- ...

: ram no espaço deslocando-se com

relativa veloeídade, a grande alti­
'tude, aparentemente distanciados
i um do outro cerca de 100 metro's.=- ..

1 Urn,
o que parecia mais pequeno,

, deslocava-se no sentido Poente-

NO''lfJICJIAS IDlE lFAJRO I-NaJscente e perdeu-se no infinito;
.

.

� . � ..

I �§�:pEf;'fff5!� D�:I�mca Ohaton, 1m _metida
a uma intervenção cirúr;gi-ca a nos­em sentido ligeiramente obliquado, sa assinante em Toulouste (Fran-talvez Noroeste-,Sudoeste, araetan-
çæ), .sr." D. Maria 'do Ro\Sário Ro-:do-se um do outro, depois, de apa- driguoo, esposa do sr. Rui Rodri­rentemente ter sido ultrapassado o
gues Marrewos.ponto de convergêncía, Este segun-

do ponto luminoso, ostentando sem-
p" a mesma íntensídade hmHnOAA,

f
. ".

�§:����::a:::�� ariac Ias
so correspondente em Bensafrim,
na noite de. I deste inês por volta
das 20,15 horas, portanto em 'dia
de chuva no Algarve mas em al­
tura em que o céu se encontrava
limpo de nuvens e muito estrelado.
Apercebeu-se da ocorrência no mo­
mento em que acíonava o botão de
.urn grupo electro-bomba, no pro­
pósito de reencher o depóstto. de
água que Ihe abastece a residên­
cia. Não 'se .ouvia 'qualquer ruído
e a observação durou perto de cin­
co minutos. Sem deixarem rasto, os
objectos pareciam autênticas estre­
las em movimento.

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácía Alves de Sousa; e até 'sexta­
-reíra, a Farmácia Piedade.
Em FARO, ñoje, a Farmácia

Graça Mira; amanhã, Pereira Ga­
go; segunda-feira, Pontes Sequei­
ra; terça, Baptista; quarta, Olivei­
ra Bomba; quinta; Alexandre e

sexta-feira, Crespo Santos.
'Em LAGOS, a Farmácia' uico­

brfgense.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia

Avenida; amanhã, Madeira; segun­
. ¡; da-feira, Confiança; terça, Pínheí-.

i ro; quarta, Pinto; quinta, Avenida
i
e sexta-feira, Madeira.

Foi encontrado morto por enfor- : Em OLHÃO, hoje, a Farmácia
camento, o trabalhador rural ar, ,¡ Ferro; amanhã, Rocha; segunda­
Francisco 'MaJtiM, de 55 anos, sol- i -reíra, Pacheco; terça, Progresso;
teíro, filho da lS,r.a D. iMarla Vito-: quarta, Olhanense ; quinta, Ferro e
rina e do sr, João Matias, residen-

.

-sexta-reíra, Rocha,
te no sitio da Amíeíra, concelho de Em PORTIMAO, hoje, a Far-
Aljezur.

.

mácía Carvalho; amanhã, RO'S'a
Deu coni o corpo osr. Armando: Nunes; segunda-reíra, Dias; terça,

Baptista, amigo do falecido. Central; quarta, Oliveira Furtado;
O funeral realizou-se, depois de i quinta, Moderna e seX!ta-feira, C8!r-

.

cumpridas' as formalidade¡¡ legais', ! valho.
pará o cemitério de Aljezur.

.

'Em TAVIRA, hoje, a Farmácia
Montepio; amanhã, Alboim; segun­
da-feira, Central; terça, Franco;
quarta, Sousa; quinta, Montepio e

sexta-fei!.'a, Aboim.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, a Farmácia Carrilho.

ENCONTRADO MORTO

A. S. B. U.

Demonstre O' seu

ca:rinhO' com prendas

lUm ALBUFEIRA, no Cine.Pax, i

'hoje, «Os detectives»; amanhã,
«Sofia e a educação sexual»; 1'er-,
ça-feira, «Se ... »; quarta...feira, «Se-

.

xo louco»; quinta-feira, «Quem?»;
sexta-feira, «o' dragão ataca».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi-

randa, hoje, «Ibéricas Futebol Clu­
,be»; amanhã, «Sofia e a educação
sexual»; terça-d'eira, «O homem de
ferro»; q u a r t a e quinta-feira,
«Amor entre mulheres».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, em matinée, «O' ga­
to das b()ltas» e em sol'rée, «Os noi­
vos de. minha ,mulher»; amanhã,
«Hitler: os últimos 10 -dias»; terça­
-d'eira, «Made in U. S. A.»; q,ua'rta-
-reira, «A vingança de Rosalie» ;
quinta-feira, .«'M8!lpertuis»; 'sexta­
�feira, «A aventura de Darwin».
Em LAGOS, no 'De8itro Cinema

Império, hoje, «Uma 'espada para
um Império»; amanhã (3 ,sessões),

. segunda e terça-feira (2 'sessões)
,e qUarta-feira, «O último tango em

'Vendem -se "Paris»; quinta-feira, «O passagei-
ro da -chuva».

D IJ I a " t d Em LOUL1!J, no Cine,-Teatro
. DaS maqu n s regis a oras Louletano, hoje, «Dois policias»;

'.
.

. '. amanhã, «0s amigos�>; terça-feira,
Uma da :maJr,ca Hugiln e outra da '«Dossier 202 - destino morte»;

marca National com 4 totalizado- quinta-ifeira, «Amor' de pe!.'dição».
:res (dá. para ,tJ.iaibaJ:ha:r aJté 4 em- Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,
piI1egaJdos simu'�tainJOOIIllJeII1te). ho'je, «A nova Niagem -de Simbad»;

Res!P'Ostas a este jKllI"'Ilaà ao n.O amanhã, em matinée e soirée, «A
228/75. bela de dia»; segunda-d'eira, «A fú-

Vila Real de StO'. Ant6niO'

Levantamentos tap'agráficas
em Vila Real �e Santo ARlónlo
Encontra-se actuando ·em Vila

Real de Santo António, uma equi­
pa de operadores da empresa Ro­
tap, que ali procede a levantamen­
tos topográficos, para efeito de fu­
tura uI1banização em algumas áreas;
da vilia. Estes trabalhos servem de
complemento a outr08 há tempús
efectuados, que incluíam fotogra-

,

flas aéreas da ,região.

£
�

AgênCia Comercia.! '

I Turistlcl, Lda.
'.Ie,. 311 - Vila Relll da Sento Ant6nl.

VENDEMOS
Apartame�ntos novos e optima­
mente situados em Monte Gordo

Preços 8 partir de 350.000$00
Isentos ,de sisa até 31 de Março

Sociedade Turístico da Trindade, S. A. R. L.
SEIDEl: Rua Dr. Joaquim TelO', 3 - L A G O S

Assembleie Geral Ordinária

Convocatória
SãO' cO'nvocadO's O's senhO'res. acciO'nistas a reunirem-se em

Assembleia Geral Ordinária, na sua sede social, nO' dia 27 de
MarçO' pelas 16 horas a ¡fim de:

1:° - Discutir, aprO'var ou mO'dificar O' relatóriO' dO' Conse­
lhO' de AdministraçãO' e as cO'n1¡_as referentes aO' exercíciO' SO'­
cial findO' em 31-12-74.

2.° - 'Deliberar sO'bre quaisquer O'utros assuntos que, even­
tualmente, a Assembleia 'cO'nsidere de interesse.

LagO's, 5 de Março de 1975
,

O P.residente da Mesa da Assembleia Geral,

Eng.o Fernando Henrique Batalha Bap.tiSta Gomes.

ria do tigre»; terça-feira, «.Que fi-¡
Nunes de .car.valho Ponte e dos

zeram a Solange?»; quarta-reíra, s'rs. Artur Nunes de Carvalho e

«O gendarme em S. Tropez»; quin- Vital Nunes de Carvalho.

ta-teíra.: '«Com tant? amor, com D. Clarisse da Conceição Se-
qual amor»: :sexta-felra, «A ensan- queira Fernandes
guentada noiva de Drácula».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Spartacus contra trai­
dores»; amanhã, ,em matínée e soí­
rée, «Bela, rica 'com pequeno de­
feíto físico»; terça-retra, «0s de­
tectives»; quinta-feira, «O. loíro do
sapato preto»; sexta-feira, «Amor
entre mulheres».
Em ViLA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cíne-F'oz, hoje, «O
caminho da aventura»: amanhã,
«História perversa»; terça-ñeira, «O
homem que amou Cat Dancing»;
'quinta-feira, «Convite ao pecado».

Televisão
Algumas rubricas que poderá

ver no 1.0 Programa da R. T. P.:

Hoje, às 13,45 horas, «A pedra
branca»; 15, «Acontecímentos Ines­

perados na estância de caça»;
15,7'5, 'Eurovisão - Campeonato
da ,Europa de AtIetism<?;, 19, «o.,cu­
paçã:o»; 20,15, Propaganda eleito­
ral; 20,50 noíte de cinema, «Can­
tata».
Amanhã, às 13,.45, «Wickie, o

Vicking»; 14,,10, Dó-Iá-eí: 15, «O
homem do correio aéreo»; 15,50,
Eurovisão, Campeonato da Europa
de Atletismo; 19, TV rural; 19;30,
«Diário de um professor»; 20, Pro­
paganda eleitoral; 20,30, Teledo­

mingo.
Segunda-feira, 13,45, «Ivanhoe»;

20,15, Propaganda eleitoral: 20,45,
«Na armadilha» (teatro).
Terça-feira, 12,46, «Laurel e

Hardy»;' 13,45, «Domíníc»: 20,15,
Propaganda eleitoral; 20,4'5, «Pin­
-Flin»; 21,45, Especial, ¡eleições.
Quarta-fei'ra, 1-2,46, «Bozo, o pa­

lhaço»; 13,45, «O mundo ,secreto
de John Monroe»; 19,25, TV ru­

'ral; 20,15, Propaganda eleitoral;
21,15, Nicolau no país das maravi­

,lhas e «Vamos desafinàr».

Quinta-d'eira, 1Q,46, «Chapi-Cha­
po»; 13,45, «Problemas de um

pai»; 20,1,5, IPropaga'nda 'eleitoral;
20,45, O grande amor de Balzac;
21,45, E-special, eleições.
SeJct;a-feira, 12,55, Stop - pro­

blemas de trânsHo; 13,45, «Jamie»
Csérle 'filmada); 20,15, Propagan­
da eleitoral; 20,45, «Afinal como

é?»; 21,15, «o.s inquéritos' do co­

mi:ssário 'Maigret».

Necrologia
D. Maria da Glória Martins

Num quarto particular do hos­

pital de Faro, faleceu a sr.' D. Ma­
ria da Glória Mal'tins, de 81 anos,
dali natural, professora aposen­
tada da;s Escolas de Aplicação
anexas à do Magistério Primário de
Faro. Era irmã das sr."' D. Espe­
rança da Natividade Martins GaI­
vão e ID. Celeste de Jesus Martins,
cunhada do capitão Rafael Pedro

P€reira, tia do dr. Joã:o Pedro de

Oliveira Monteiro e do alferes Nu­

no Rafael ,Martins Pereira, casa­

dos respectivam.ente com as sr�"

dr." Maria Suzete Martins Perei­
ra Monteiro e D. Marla da Graça
Macário ,Ferreira Martins Pereira.
O funeral efectuou-se da igreja da
Ordem Terc'eira do ,Monte do Car­
mo, a cuja irmandade pertencia,
para 'O cemitér�o .da Esperança, e

foi precedido de missa de corpo
presente.

.Joaquim António Rosado

'Faleceu em 'Lagos o sr. Joaquim
António Rosado, de 62 'anos, sar­

gento do Exército aposentado, ca­

sado com a sr." D. ,Maria Luísa
Taquelim Gonçalves.
O extinto gozava de geral s,im­

patia pela linha de conduta exem­

plar qHe sempre manteve, tendo o

seu funeral no qual 's,e incorpora­
ram pessoas de todas as categorias
súciais, constituído sentida mani-

i festação de pesar.
,

João Amantes de Carvalho

E-m 'Sagres, f.aleceu o ·sr. Jüão
Amantes de CarVJalho, de 72 ano's,
casado com a sr." D. Marga;rida da

,

ConceIção Nunes,. ·E.ra pai das sr.ns
.

D. Ma'ria Nunes de Carvalho Mar­
,ques, D. Raulinda Nunes de Oar­
,

valho Apolónia, D. Mari'a Vitalina

S. BRÁS DE ALPORTEL

A.GRADECIMENTO
VIRGíNIA BEJA MARTINS

NUNES

Seu esposo Joaquim Martins
I Nunes, irmãos e restante família,
agradecem por este meio a todas
as pessoas que se incorporaram
no préstito fúnebre de sua Espo­
sa e Irmã, até à última morada.
A todos reiteram o penhor da sua

profunda gratidão .

¡ ,-: \
• ,_

•

.; ..... ." t' 'j .-�-

Faleceu em Lisboa realizando-se
o funeral para 'Mé!.'tola a 'sr." D.
Clarisse da Conceiçã:o Sequeira
Fernandes, de 7'3 anos, viúva, na­

tural de Alcarta Ruiva (Mértola).
Era mãe da ,sr." dr. a María dos
Anjos Trigueiros Sampaio e dos
srs. dr. José de Sequeira Colaço
Fernandes, médico em Vila Real
de Santo António e Manuel Fer­
nandes 'S,equeira Fernandes.

Também faleceram:
Em TAVIRA - o sr. Joaquim

Luís Bernardo, de 69 anos, dali
natural, funcionário municipal apo­
sentado, que deíxa viúva, a ISr.a ,D.
Maria Laurínda de Sousa Bernar­
.do e era irmão do 'sr. José Marce­
lino Bernardo,
Em S. BRAS DE ALPORTEL -

a sr.",c;D. Virginia Beja Martins
Nunes; de 59 anos, regente escolar,
dali natural, casada com o sr. Joa­
quim Martins Nunes, motorista de
táxis naquela vila.
Em A'l.JMAnA - o sr. Joaquim

Mangerico Ruas, de 76 anos, na­
tural de Loulé, casado eDm a sr.»
D. Ermelinda da Conceição Coelho,
pai das sr.n• D. Lícínía, D, Maria
Célia e D. Arlete Ruas e dos 'srs.

Joaquim e Octávio Ruas,

Na AMADORA - a sr.» D. Ma­
ria da Piedade Pires, de 90 anos,
natural de Alte, viúva de Joaquim
Alberto Sequeira.
No MONTE DA CAPARICA -

a sr." D. Ermelinda Oonçalves, de
74 anos, viúva, natural de Paderne.
Em LISBüA - o sr. Renato

Eduardo Gago das Dores, de 20
anos, natural de Tavira., estudante,
filho da sr.· D. Alzira Rilar Gago
das, Dores e do sr. 'Eduardo Pedro
das Dores.

- a sr.' D. Maria das Dores
Martins, de 7,5 anos" viúva, natu­
ral de São Bartolomeu de 'Messi­
nes.

- o sr. José Duarte, de 84 anos,
viúvo, natural de Aljezur.

- o sr. Joaquim Carlos Santús,
de 73 anos, natural de Es,tOmbar,
casado com a 'sr.' D. Gregória dos
Santos Leal.
- o sr. Manuel Casimiro José,

de 60 anos, natural de Silves, ca­
sado com a sr." -D. Edviges da Con­
c'eição Barreto.

- a sr." n. Maria Rosa Anica
Messia;s" de 69 anos, natural -de
Vila Real de Santo António, ca­
sada com o ST. José Rosário 1I4'es­
sias.

- a sr." D. Aurora Guerreiro
Bruno, de 82 anos" viúva, natural
de Silves.
- o sr. Manuel Martins Choron­

do, de 59 anos, natural de Paderne.
- o sr. Manuel Gonçalves Me­

deiros, de 93 anos, natural de -Mon-
chique.

.

- ú sr. Anastácio das Neves, de
75 anos" natural de Algoz, casado
com a sr.' D,. EmHia Rosa das Ne­
v-e,s.

- a sr." n. Maria Cristina Picoi­
to Correia, ·de 65 anos, natural da
Fuseta, casada com o sr. José
Telmo A. Correia.

- a sr.' D. 'Emília JaCinto Ce­
riz Macieira,. de 66 anos',. natural
de São Bartolomeu de iMes;süies,
casada com o sr. Amadeu ,Eduar­
do iMacreira.
- a sr." D. Leonor de Almelda

Duarte, de 87 anos, viúva, natural
de Sil�es" mãe do sr. António de
Almeida Duarte.

- a sr.' D. 'Branca Maria José
Esberard de -Mira Geraldo, de 30
anos., natural de 'Faro, casada com
o sr. António José de Mira Geraldo.

- a sr." D. Natália Eduarda Ju­
,bHot Palma Vaz, de 77 anos, na­
tural de Faro, c8!sada com o sr.

'capitão Alfredo ,da Palma ¥az.
- o sr. Joaquim da Encarnação

Mira, de 70 anos, natural de La­
goa, gerente indusltrial, casado com
a sr." D. Noémia Rita Pereira Mi­
ra, pai dos srS'. José Franci-sco Pe­
reira ,Mira, Edgar Lino Cabrita
Mira e Jorge Cabrita Mira.
As famílias enlutadas apresenta

o Jornal do Algarve, sentidos pê-
sames.

lolas
De 26 a 28 de Fevereiro

QU ARTEIRA
109325$00Arte-s diversas.

Exposi�io de pintura,
escultura e fotografia
dos instruendos do

c. I. S. M. I. em Tavira
No !salão do quartel dos Bom­

beiros MunLcipais de Tavira reali­
za-se às 21 horas do próximo dia
10 a inauguração de uma exposi­
ção de pintul:1a e escultura e foto­
grafia com obras dos instruendos
do C. S. M. - 4.°/74.
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CHE Curso �e Desenho, Pinturà e Curso para funcionários' Agenda do contrib�inte
Artes Decoratiras no Circulo des postos de turismo R�����i;;:h��i�::t�g�/��úc�il:

Real de Santo António' informa
Cultural do Algane Encerrou no sábado passado na que foi prorrogado para 31 de

Escola de Hotelaria e Turismo de Março o prazo para pagamento do

Faro, o segundo curso de aperfei- imposto sobre veículos do corrente
çoamento para funcionárias da Di- ano que recai sobre automóveis 11-

recção Geral de Turismo e da Co- geiros de passageíros e misto•.
missão Regional de Turismo, dedi­
cado especialmente aos que traba­
lham nos postos de Informação e,
portanto, em directo contacto com
o público.
Pretende-se com estes cursos,

valorizar profissionalmente os tra­
balhadores da informação turtstí­
ca, de modo a que mais eficiente­
mente possam exercer as SuaIS

!funções.
O novo curso comportou aulas

teóríeas e práticas de relações pú­
blicas, hotelaria, geografia turfs­
tica, inventário artístico e histó­
rico do Algarve, serviços turístt­
cos, gastronornta regional e 'econo­

mia, bem como visitas a museus,
complexos hoteleiros, oficinas arte­
sanaís, etc.

-GU-EV-ARA POEMA
QUE REVOLUCIONARIO?

«Em qualquer ,lugar em que
nos. eurpreenâa a morte, bem­
-vinda seja, sempre que esse

n0<88O grito de guerra tenha
chegado até um ouvido recep­
tivo e outra mão se estenda
para empunhar as nossas ar­

mas. - «Che»

. Næsceu na Argentina, na noite
cle 1'4 de Junho de 1928, na cidade
de 'Rosário, uma das mais impor­
tantes da sua pátria. E ao falar­
mos aqui na pátria de «Che», sur­
ge-nos de imediato uma questão:
Qual a pátria de Guevara?
Como resposta, recordamos este

pequeno poema:

Muitos te perguntavam:
Onde está tua verdadeira pátria '!
E tu res,pondi{lS:
Ali, onde possœ lutar pela
Revolução.
Este, poema é, só por si, sufi­

cientemente esclarecedor, e a res­

posta, neeessáría à pergunta efec­
tuada.

«.che),> Guevara, que revolucíonã­
rio?
Um homem sem pátria, ou, por

outra, um homem cuja pátria era

a Revolução, um internacionalista,
que negava 'as fronteiras.
O guerrilheiro, ,«Che» Guevara,

é hoje conhecido por todos os revo­

Iuctonãríos, 'e é uma das figuras
que mais polémicas tem levantado
no mundo, junto daqueles que lu­
tam pela liberdade do homem e que
Mnam essa mesma liberdade.
Guevara, mito ou realidade?

Quem pretende mtttñcar «Che»?
Nasceu na Argentina, lutou em

Cuba, na Bolívia, esteve em Afri­
ca, seu inimigo existia (e existe)
em todo o mundo, seu inimigo era o

ImperlaUsmo.
Dísse ele um dia: «(Muitos con­

sideranl-'ffie um aventuretro, e

na verdade 'sou-o. Ma>s de um tipo
diferente, do típo dos que arrtscam
a pele para provar o 'que afirmam».
Não aceitamos que «Che» seja

transrormado num mito. «Che» é

." .." ..." ..." ..." ...." ...,,-,,-

Em Paro estuda ..se a

eriaçlo de uma messe

para funcionãries públicos
o problema da alimentação, a

par do habitacional, cifra-se entre

os que desde sempre têm afligido
os funcionários públicos radicados
na provincia do Sul. Enfrentando
um dos mats altos custos de vida

do Pais e não dispondo de infra- '

.estruturas soctars de tipo colec­

tivo como 'acontece noutras zonas

(me'sses por exemplo) os traba­

Ihador� da função pública e seus

agregados famHiares 'Vêm-se em

posição dificH.
Hã anos surgiu o OSMOP, hoje

denominado OSMESA (Obra So­

cial do 'Mfni's,tério do Equipamento
Social) que, com a sua cantína
situada na Avenida 5 de Outubro
(junto ao 'Liceu), constituí já um

apoio para os beneñcíâríos daque­
le Ministério e alguns outros

abrangidos por contratos celebra­
dos. No entanto o problema de ali­

mentação mantém-se, consdderando
ainda a grande maioria dos casos

dos cônjuges se encontrarem em­

pregados. Um grupo de servidores
do Estado' estuda agora a possíbí­
lidade de ser criada em 'Faro uma

messe destinada àqueles trabalha­
dores, procedendo-se à recolha de

assinaturas em número que justi­
fique a concretização do pretendido
melhoramento.
Dado o alto interesse social des­

te caso, é de esperar o melhor

apoio e compreensão das instân­
cias 'superiores.

Vendem-se
Duas mesas de bilhar,

tacos e taqueiras. Informa-se
no Café Império, Telef. 87,
Vila Real de Santo António

Na Praia da Rocha
apartamento mobilado. Ao
mês ou ao ano.

Dirigir ao telef, 24617
-PORTIMÃO.

um exemplo de revolucíonárío, de
íntemacíonaüsta, que é preciso
analãsar, discutir e entender. «Che» ,

fot um antí-ímperaüsmo, anti-ca­
pítalísmo. «Che» sonhou corn um �

mundo diferente e Lutou por esse

mesmo mundo.
Na verdade, são muitos os pon-

'

tos de vista acerca de Guevara, e '

do «Guevarismo», e é sobre isto
que Iremos falar num próximo ar- :

'ligo. Hoje, efectuamos, somente, a

apresentação do homem revolucio­
nãrío «Ohe» Guevara.
Há quem diga que «Guevara

cohtrãbuíu para um retrocesso na

lufa rewolucíonária na América
Latina; outros pelo contrário têm
uma opinião totalmente contrária,
queremos contríbuír pois, de algu­
ma forma, para a discussão, para
a análíse, do pensar ou repensar
eChe» Guevara.

Apartamento SIROCO -

Olhão, mobilado, com roupas
e louças. _ Resposta a J. Gou­
veia - Rua 'Simão Veiga, 5,
1.° Esq. - Santo António dos
Cavaleiros LOURES.

Vietname,
uma pœlavra, uma ideia,
Laos, Cambodja,
duas palavras, duas ideias.
E. U. A., U. R. S. S....

-

Letrœs, palavras; ideiaS.
EU, TU,
meu am�go - inimigo,
homem meu irmão.
sos,
peças da 1IUÚJuina,
engrenagem - produção,..

P,AZ, GUERRA,
palavras que sedentam,
hoje e aqui,
aflorando aos m.eU8 pé.!;
dizendO!:
Todos 08 homenS! são ...
iguais>,
em dignidade e em direitos,
Todos os homens são ...
são" .

Lavra4io, 2-3-74

Jorge Soeíro

Com o intuito de difundir e ten­
tar criar Interesse pelas activida­
des artístíco-culturaís, o Circulo
Cultural do Algarve reiniciou-na
terça-feira um curso de artes plás­
ticas, devidamente orientado, que
inclui desenho, pintura e decoração.

Móveis para

exteriores,
em fibra ,.

de vidro

fabricantes:

APM

Vende

SO'IUa Pereira
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'ESCLARECIMENTO SOBRE

ALGUNS FACTOS DO PAS'­

SADO DE CASTRO MARDI

Bsoreoo estas linhas, sobre um

a11tigo que 'Veio no 1)()$S'Q jO'T1'U;1l de
15 de Fevereiro, acerca de Oastro
Marim.

.

Diz nesse arl$go, o sr, tenente
JOSé Manwel Salvador Martim.,
prooéden'te do Munk-ípio castro­
-mGlri.nense, coisas e tacto» sobre o

passado da. dita vila e uma delas, o

antigo nOlme, não está correcto,
:v£sto 88'S·e nOIme corre.sponder à
actual cidade de Ayamonte. Castro
Marim, segundo apurei, chamava­
-.!re Baesuris, em latim, o que 8tJ

pronuncia Besuris. Por is.so, ainda
hoje; $:e chama aos. nœturais'da .ter­
ra, bes.urenses e há lá uma Bocie­
dade RecreatWa Be.suren.re. Be re­

trocedermo� à pré-.hi8t&ria, vere­

moa que Castro Marim fot, de fac­
to, uma pooooção muito importan­
te, com a indústria do peixe salga,­
do, ¡fendo em.tão o nome de Cunfs­
\torgis. Mais tarde, quando foi con­
·qu:£s.tadq. aos árabe.& tomou o nome

actual, que da origem latma, quer
dizer «Castelo Marinho>, pela .sua

proximitdade com o mar, sendo e

.reu cootelo um doo que figuram na

nossa. bandeira -.

Sobre a igreja da Br» dos Márti­
res também houve lap.s;o. Quando
foi -eæ.tinta a Ordem dos Templá­
rios, eXÍ8ffa esta em Castro Ma-
1·i1lJ,. Anos depois, quando refize­
ram essa Ordem com o nome de
Ordem de Cristo, f� em Tomar,
Castro Marim já nada .teve de co­
mum com esee fOJOto. Aq'llæla igre­
ja não ·existia então,. país que œté
meados do -século XVIII funcionou
a igreja de que hoje só restam as

ruínas dentro do oaeteio, e a pa­
droetTa da par6quia era a sr» da
Assun¢o.
Ap6s o terramoto de 1775, que

deixou tudo pa71tido, o lñs!po do
Algarve, então D. Francisco Go­
m.e� do Avelar, mandou fazer a

actual igreja naquele 8Ætio, para
comemÓTar uma batalha qwe ali 8·e

Unha dado quando da Res,tauração
de 1640, ·em mem6ria dos Má71tires
da Pátria que ali cairam. E para
.tal, trouxe a. Br.· doo Má71tires de
Gacela que até então fora lá a pa­
droeira, e levou para Cacela, onlle
ee reedificou a igreja no mesm8

sitio da antiga, a Br." da A8i3lUn­
çiio, que era a padroeiro de Caatro
Marim. PO<r isso, ainda hoje s.e faz
em OIli8lWO Marim a fes.ta à Br.·
dos Má71tire8', no dia 15 de Ago8tO,
que é· o dia da Assunção..
Da.s:·i;grejas qwe havia ex.tra-mu­

ros, só 86 dá notícia de .duas, a de
Banto António, que continua ?ta
mesmo sítio ti a de S.. Be'bá8ftíão,
que .também mudou de lugar ap6s
o terramwlto. Essa Igreja, ou cape­
la, estava -situada na. iminéncia <»!l­

de hoje es·tá o «fO<rte» de B. Be­

bas.tião, que por isso tem eSi8-8 na­

me, fi a capela que hoje ex�te des­
se s.anto é uma .construçl.o moder­
na tada em alvenaria e (ÚSprovi­
da de talha ou orna,tos, simples­
mente tendo umas pinturlli8l imi­
tando «frescosiP, -sobrepujando Q¡8

p<l!71tâ.8, a imtltar sanefas de «mod,­
rée» vermelho, tranjadas a ouro.

Mig'Uel de Sousa Cardoso

«OS ARRENDAMENTOS

AGRICOLAS PREVISTOS

ESTÃO CAUSANDO

PROBLEMAS»

Lagos, 24 de Fevereiro de 1975

Br. directO<r,

O n.o 932 do jornal que V. dwige,
trouxe, na Secção «Correio de La-:
goo», sob o .título «O« arrendamen­
tos agricolas prerv£s-tw, estão cau­
sando problemas», uma notícia que
se refere a uma acção que i�tau­
rei em Tribunal. A referida notícia
é, não só tenâenceosa, mas fal.sa.
Além de pretender, demago.gica­
mente, influir na decisão do Tribu­
nal de LagO&

O autor da notícia - que igno­
ro quem sejà, mas. deve trotar-se
da pessoa que penso, cuja moral
não aconselha o menor· crédito -

revela ignorancia palmar quanto
ao que attrma

. Eu ins.taurei uma
«acção reivindicat6ria;!>. O no·ticia­
ri8lta fala em «acção .!de des.pejo».
A8�ra portanto!

.

E acrescenta 'aquele senhor que
eu propus esse processo «confia­
do ·talvez em solução favorável do
Tribunal» . .. AfiT'TTUlÇão esta, evi­
dentemente, idiota. B6 ins.taura
acções e.m juízo quem espera uma

eotuçã» favorável. E eu .tê-la-ei ou
não, independentemente das atoar­
das do IS'8U corres'fJOndente de La­

gos. :Æ que, naqu�lo em que eu es­

too confi'ado, paro já, é na inde­
pendência e não-contaminação âoe
Tribunafs por palawas de pura de­
mago'[Jfa.

Agrade.cendo a pu.blicação ime­
diata desta carta, no lugar da no­

tícia que me atingiu, subscrevo-me

Muito atenci'o8amente

Francisco Castel-branco Corte­
-Real

YfftOf-lf fM IfRIllA
Prédio, com superfície de

963 m2 e área descoberta de
98 m2.
Terreno próximo ao mes­

mo, com 1 750 m à entrada da
Rua Alves Redol (estrada do

Algarve).
Servindo para qualquer ra­

mo de negócio.
Inf.: sr. Rodolfo Santos.

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:

A. 2.·', 3.u, 5.·' e 6.a• feiras,
das 10 às 13· horas e das 1'1
às 19,30 horas.
As 4.·' feiras das 17 às 19,30

horas.

Consultório - Rua Portu da
Serra, 3'1-1.· Dt.· - Frente -
Telel. 2 35 %I

PORTIMAO

SURDEZ:
...

OTACÚSTICA, a mais moderna casa especial1zada em ap·are­
lhos de correcção auditiva,. proporcIona ·EXAMES GRATIS em

17 de Março, nas seg'Uintes localidades:

OLHAO - Farmácia 'Ferro Júnior - Daa 15 às 16 horas

F A R. O - Farmácia Higiene - Das 16 às 17 horas

LOU'L1l:l - Farmáei'a' !Madeira .- Das 17 às 18 horM

Somos fornecedores das Caixas de Previdência e ADSE

o T A C Ú S·T I C A
Rua da Madalena, 152--1." - Telefone 865275 - L I S B O A

a fadista
LIDIA BlBBIRO
o ilusionista francês
PlIRRB BUMA

o ballet
osm GOlIULEZ DAiCIU

e a Orquestra do CasIDO

os sensacionais
WAYIB &:TYRIB

o pick pocket
JOI WALDYS " LIBERO

'0 ballet
PBODUCTlOIlS IIOIlDlALIS '

SÃO JA CONHECIDOS OS NOMES DE MUITOS
DOS REPRESENTANTES DO ALGARVE NAS

ELEIÇOES PARA A ASSEMBLEIA CONSTITUINTE
!O�ão: ·Eurico Manuel da Concei­

ção Graça, 25, empregado de escrí­
tõrío, Olhão; José Manuel da Puri­

ficação Furtado, 26, empregado de
hotel, Lagos; Jo-sé Ramos Días,
empregado de escrítórío, 34, Faro;
João Manuel iFrederlco Romão, 37,
ajudante de despachante de Alfân­
dega, Olhão; João Manuel Pena

Gonçalves, 29, montador-electricis­
ta (desempregado), Olhão; oscar
Manuel Coelho da SHva, 23, estu­
dante, Silves; Carlos José Gonçal­
ves Vieira de Matos, 22, estudan­
te, Portimão.
Partido Comuni-s.ta: Carlos Bri­

to, 42 anos empregado de escrító­
rio; Vitor Neto, 31 anos, estudan­
te; Maria LU£Sa Ernesto, 44 anos

operária. conserveíra: Carlos AI�
Qeyto Neves Carvalhal, 47 anos,
promotor de vendas; Domingos Al­
varo Segura Bento, 35 anos, operá­
rio conservetro; Marta das 'Dores
Medeiros, 48 anos, médica: Antó­
nio Estrela, 64 'anos', pequeno co­

merciante; ·Manuel José Coelho
Guerretro, 35 'anos, pedreiro; e
João José Anacleto, 28 anos, pro­
fessor do ensíno secundário.
-Parttdo Popular Demoorátíco:

Cristóvão Guerreiro Norte, advoga­
do, 35 anos, Lagos: João José Días
Neves, advogado, 38 anos !Faro'
"Mateus .Manuel Lopes d� Brito',�"...,'-"-"-.,'-,,,..,'-'" eng. CiVIl, 43 anos, Loulé' José
Adriano Gago Vitorino, �egente

. agrícola, 29 anos, Faro; José Ma­
nuel Brito da Mana, regente agri­
cola, Tavira; Artur Marcos Guer­
reiro, ageícultor, 38 anos; Eduardo
Tenazinha, Mud-ante, 23 anos,
Loulé; José Joaquim Poejo 'Men-

C des, empregado de hotelaria Por-( onclu.!ão da t» página) timão; e F'rederico dos Sant� Lo-
do P. U. P., da U. D. P. e da pes Rodrigues, professor.
L. C. I. Partido Sociali:sta: Luis Filipe
Quinze part11dos na totalidade o

'Madeira, advogado; Emfdio -8erra­

que é muito, é verdade, mas ta'm- no, advogado; António lE·steves,
bém é SJi,gnificatwv de vitalidade e

advogado; Eurico Mendes, funcio­
� d_iversildOJde de posições. Co.mo

nário público; Eurico Correia, ge6-
Jd d'l-SlSlemos, esta profusão levará, logo; Manuel Ferreira Monteiro

'também, a um eventual dænorotea- �_cári?; João Carrapa, topógra�
menta por pOlrte dos eleitores., mas

fo, Dunlo Seruoa, professor do 'En­
é nœtural que., po.r o.utro lado, pro-

stno Secundário; Martin Gracia:s,
vaque uma concentração à volta a,rquiteoto.
dos mais f011Í68J. UnIão do Centro e da Democra-

Não vale a pena pôr hip6teses
cia Cris·tã (dunção, para efeito

nem fazer progMs.ticos, embora eleitoral, do C. D. S. e do P. D. C.):
a�guns jornais estrangeir08 já o te-

Hermínio do Beato Oliveira, arq.
nham feito. De modo algum se de-

50 anos (PDC); Maria Margarida
-seja inflwenciar Os leitore.s do Jor-

RibeiJro Garcêz da Silva, técnioo.

naI do Algarve, 6rgão que sfY/'nlptre
qUà:dro superior, 25 anos (ODS);

,tem lutado pelœ8 liberdades demo-
António José Dias Neves, advoga­

c:áticas e contra a repressão faa- <io, 52 anos, Acácio Madeira Pinto,
cnsta. Mas uma coisa há que acon-

eng. agro 52 ·anos (PIDC); José Do­

sel'!nr, em tno.me de rtodos (JS prin- mingos Rosado, prof. secundário',
cíp¡.os e deveres do cidadão: cada

40 ·anos (PDC); Arlindo Rodrigo
um deve consciencializar-ISe para : de Azevedo Ferreira ·¡:todrigues·
exerc·er, p.ela primclra vez o diret- Ferrão, arq. profes·sor do en·s·ino

to livre do vOrto em meio. <S'éculo básieo, 47 anos; Manuel de Carva­

de hfs.t6ria deste País; cada um'¡
lho 'Lopes Alves, estudante univer­

deve politizar-.se dentro do pano-'
sitário, 21 anos (CDS) ; Manuel

ra� p071tugué& de pluralismo po-
:

.

Ferreira Tavares, mecânico, 56

litwo; cada um deve informar-.se
anos (PDC); Maria !Fernanda Pa­

me�hor. . checo da SHva Mealha médica. 46

Não vamos votar por VOltar, ape-
'anos (POC).

' ,

nas; houve quem já o fizesse du-
União Democrática .Popula:r: Jo­

r?,nte �itos anos sem consequén-
. sé António Fernandes de Sousa,

C't,a8, alms.; não .temos de nos abs-
,operário metalúrgico; Manuel Ri­

ter pretestando inexperiência e di-
beiro Martins, desempregado; Joa­

ficuldades dJe escolha. O dever de
quim Fernandes de Sousa, vende­

cada. um é informar-se e votar.
dor; Renato iDias ·Mendes, profelS-

�a comícios e sessões de escla-
sor; Maria José Godinho dos San­

rect:mento, há amigos e' vizinhos
·tos, operária, desempregada; Hél­

�7.s des.pe71t()_S para a poUtica; há : der Gorgulho Gonçalves, emprega­

l�v�o� e JornaUJ.; há a rádio e a te-

. do de tesoritório; José Manuel Ga­

leVl<8ao; hi, toda uma aprendiza- : meLro, professor; Hovtense Gonçal­

ge'"!' a !l1JZer num campo que, para : ves ,p_ereira, funcionária pública;
mu�tos, é uma fnterrogação

per-I
RogériO do Carmo GaIvão, profes-

manente. I,':
sor.

Não tenhamos o receio de errar .:-------------_.
t.enhamos, sim, o pràzer e a lj,ber�
dade de escolher, com uma certeza 1,1 Eml'�I·o Sanchopelo 1ne<1i08: evitar a :todo o custo U
o. regresso de t¿m regime q.ue ape_ !
nas t1'ouxe a este Pais, uma situa­
ção .caótica 80b todos Os> aspeotos .

e de que hoje estamos. a sofrer as i
constequéncia8. 17npÕe-.se hoje a via I
'democrática dentro das . várias

.

OIpÇões que 8e nos apresentam e

estarmos prevenidos .também con- I
tra a,,¡' aparências de liberdade de- I

mocrátiica que alguns partidos p06- �
sam apre.sientar. Decerto não que­
remos lSubs,tituir um rregime totali­
tário por outras espécies de depen­
dências. Tanto mai8 que estamos
agora a conquistar limtamente o

camiinho da liberdade.

(Conclusão da i» página)

cente, desenhador; Casimiro Víe­

gas, operário da construção civil;
José Manuel Camarada Vela, ope­
rário carpínteíro: António Rodri­
gues Alho, caixeiro; Fernando· Ro­
sa Martins, trabalhador rural;
Constantino Alexandre, operário
da construção civil; João Sebastião
Munhoz, empregado da indústria
hoteleira; Augueto Ventura, em­

pregado da indústria hoteleira; e

Albano Chiquita, pequeno comer­

ciante.
Movimento Democrãtíco Portu­

guês: Luiis Manuel Alves de Cam­
pos Cataríno, advogado, Portimão;
Joaquim Laginha Serafim, enge­
nheiro, Loulé: João Brito Vargas,
técnico de contas, Loulé; Manuel
de Aguiar Campos Lima, advoga>
do, Portimão; José Veloso, arqui­
tecto, Lagos; Walter Contreiras,
empregado de escrítórío; António
Boronha, empregado de escrttõrto,:
Faro; F'rancisco Guerreiro, serra­

lheiro, Olhão.
Movimento Reorganízatívo dó

Partido dó Proletariado: Fernando
Paulo Viegas Custódio, 22 anos,
professor do ensino secundário,
Olhão; António Florêncio, 34, ope:"
rãrío metaãúrgíco (desempregado) ..

JANELA
DOMUNDO

Mateus BoaventuTa

Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­
des; 3-1.0 - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

_s_an_'i_ob_r_a_"'-_..,._I•.-'.
EXPOSIÇ�O E ARíMAZlliM

Av. Dr. Bernardino da 'Silva, 38 - ¡relef. 73642 - O L H A O

POup·E O SEU TIDMPO - VISITE-NOS

STOCKS EM QUANTIDADE E ACTUALIZAtDOS

Respondendo às actuai-s necessidades do mereado,
encontrámo-nos presentemente aptos a !fornecer

para todo o Algarve e em curto espaço de tempo:
AZULEJOS, LOUÇAS SANITARIAS

TOItNEIRAS, AOESSORIOS, ETC.

TUDO PARA A SUA COZ1NHA E CASA DE BANHO

REFlRlESENTAMOS AS CASAS E MARCAS MAIS

AOREDITADAS DA ESPIDCIA.:LIDAiDE

UM ESTABELECIMENTO DA

SERRAÇAO ODHANENSE, LDA.

Av. da República, 34 Ot.HAO

ceO empobrecimento doAlgarve»
as «boíteæ, enfim, a V1ida cor-de­
-rosa ombro a ombro com a negra
vida.

(Conclus{io de¡, L" página)

ram variadíssimas vezes de mão

e o ·seu valor íníeíal em pouco tem­

po chegou a ser mujtíplícado pelo
coeficiente 100.
A tudo ísto assistiam os Poderes

P'ÚblicQs com ruma tolerâncía pa­
ternalista, como se 'a bela provín­
cía sulína fosse terra-de-nínguém.
onde os oporcuníetas, nacionais e

e'strangeiros, talhassem e retalhas­
sem a seu bel-prazer.
Que tudo isto se flzes'se com pro­

veito para a provincia, e nela se

tívessem alado todos os ;serviços

públicos ímprescíndíveís e concor­

rido para o sen-slovel progresso das

populações, vá, mas nada disso se

observou. A,ssim, o que no Algarve
estava rU!Ínoso e ·anacrónico, mais
ruinoso e aIj.a.crónico ficou; nada'Se
fez para me�horar a í3ituação e des­

ta forma criaram-se antagonismos
e disparidades que motivaram des­

nIveis econ9ruicos, !socia�s e éticos

com os mai's perniciosos efeitos na

¡formosa .tJeI'ra do eéu azul e das

arribas dourad3is.
Vezes sem e�)Dta aqui procurá­

mos alertar qruem ·mandava e podia,
mas nunca se deram ouvidos a este

escrevinhador de mala:s>-letras. A

embalagem era muita e não havia

travões para reduzir a velocidade
dessa autêntica .cO'rrida de ambi­

ções e egoísmo.
¡Paredes mei�s cem humHimas

condições de vida eriou-se o 'Sum­

ptuoso �:em qua1quer rebuço, sem

o mais Hgeiro disfarc'e, que pude'sse
evitar o impacto do comronto. «Se
não és casto, sê ao menO's cauto»,
mas nem e!j.utos têm s·ido os mag­
nates do turismo algarvio. Numa
nossa ida a Alvor em fins de 1969

impressionou-nQs o facto de ao lado
do gigantismo, modernismo e ou­

tros ismos de um grandioso com­

plexo turlstico ficar ·aquela típica
mas humilde povoação (onde mor­

reu 'D. Joã:o II no 's'eu Tegresso das

Caldas de Monohique), desprovida
de conforto, paupérrima e malchei­
rosa, porq.ue nela são 'qua:s!e .desco­
nheci:dOis os ·s·erviços púbHcos. A

dois passos, contudo, fica a .c1vili�
zação, O'S arranha-céus, O'S grandes
hotéi-s, os ·modernos restaurantes,
as «boutiques» janota:s, as plscinBlS,

VIZINHANÇA AFRONTOSA
"

.

Não se tivesse consentido na 'rea­

lízação desses projectos sumptuã­
rIOS sem a beneficiação urbana das
povoações vizinlJ.as (condição sine
qua non e, afinal, gota de água no
oceano dos ¡fabulosos investimentos
turísticos) e, assim, com

.

o «pêlo
do mesmo cão» t!inha-!S.e concorrido
sensível e logicamente, para o pro-:
gresso algarvio.
E o problema continua sem se

lhe dar �olução, até porque -agorà
é bem difIcil. A situação de hoje
é igual à de ontem, sob o aspecto
que temos vindo a observar.
Recordamos a nossa visita. a

Quarteira nos fins de Setembro do
ano passado. A barlavento desta.
praia, ma,g muito próximo, ficámos
surpreendido com as impecáveis !e

moderní'Ssimas in'stalações de um

porto de abrigo para embarcações
de recreio, integrado num grandio­
so eomplexo turístico, cujo nome
tem :Sido �Qprado pelas tubas da
fama.
Na Europa e na América do Sul

vi�os eoisa semelhante, m3is, justo
é dlZê-Io, não vimos melhor. Junto
do porto já se erguem edifIdos de
hotéi's, casino, torres de aparta­
mentos, vivenda·s e outras' constru­
ções estão em cur.so com o objec­
Uvo de fazer dessa zona um ver­
dadeiro paraíso do turismo náutico
e balnear.
Contudo, dep'oIs deste grIto de

modernIdade e luxo, caiu-nos o co­
ração aos pés quando, a poucas
centenas de metro!, fomos ver as

mí·s·eras c3isotas habitadas por al­
gumas fammas de pescadol'e!s de
Quavteira no areal onde se encon­
tram varados os seus harcos.
Céus, que cenário de humildade

e �<ue precárias eondiçœs de vida,
pruncipaimente nos case-bres de ma­
deIra! Vive-!Se aí em promis,cufdade
e apesar dOiS resguardos .de plâi.s­
tico, a chuva, {} frio oe o calor agra­
vam o de,sconforto.
''0 lixo acumula-se por todos O!

lados e a areia está 'juncada de
d'etritos e dliis imundIcies dos des­
pejos. Para esta vida �ombria che­
ga a \Ser afrontosa a vizinhança do
luxuoso complexo .turIisiUco, cujos
empresários, a fim de evitar aos

·seus «clientes» esse triste espectâ­
culo à .beira <ia porta, já podiam
ot·er coneorrido para criar melhores
condições de vTda aos seus humll­
des vizinhos da zona p·Í/scatórla de
Quavteira, -sem esperar que a isso
venham um dia a ·ser ofIoi'almente
compelidos.
. :E vai assim e Algal'Ve, filho en'­

leitado do seu próprio turismo.
No J071nal do A�ga71Ve, Udimo e

desde sempre desa.ssombrado de­
fens?r dOis lntere-sse-s da sua pro­
vínCIa, acabámos .de ler o depoi­
mento do presidente da Coml!ssAo
Administr3itiva da Câmara Mumci­
pal de Akoutim, tomando assim
conhecimento de que as ltiO povoa­
ções do concelho ainda hoje, nesta
época do faustoso apetrechamento
turf.stico algarvio, não têm luz, nem
água, nem esgotos!

O falhanço d3is infra-estt1utur&S
conduziu a provincia a uma 'sItua­
ção anómala e eatastrMiea.
A nosso ver devIam vlncular-se.

os grandes empre-endimentos turfB­
ticos à' obra .de ressurgimento do
Algarve, até porque chega a ·ser

imoral qrue uns poucos de e3tra­
nhOiS lhe comam a carne e os al­
garvios tenham de lhe roer os

POrtimão
Trespassa-se estação de

lavagem de automóveis,
bem localizada (Estrada
da Rocha), dotada de boa

maquinaria e muita clien­
tela. Bom negócio.
Trata: telef. 25733 -

FARO.

·COMPASA,L
! Companhia Salineira do Algarvo, S. A. R. L.

Assembleia Geral Ordi'nária

Convocatória
São convocados os Srs. Accionistas para se reunirem em

a:ssembleia gera[ ordinária no dia 29 de Março .de 1975, pelas
17 horas, na sede social, em Olhão, com a seguinte

ORJDEIM DE TR.A:BALHOS

1.° � Apreciarem; aprovarem ou modificarem o relatório
e contas do conselho de administração e o parecer do conse­

lho fiscal relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de
.

1974;
2.° - Deliberarem sobre quaisquer outros assuntos de in­

teresse para a sociedade.

Olhão, .25 de Fevereiro de 1975

e a Orquestra do CuIDo

�1I�UaR�Uiall'laURI�I'I�eaaRaa�

•iiDle;iJ!iol
o malabarista

D'41100LI'S JUIIOR
o ballet

TBIOD.lIBRAIIO

e a Orquestra do CasiDo

ALVOR·TEL. (O'082) 23141 VILAMOURA·TEL. (o·oa9) 65319/86 MONTE GORDO·TEL. 2224/5/6

STRIP-TEASE: EM VILAMOURA - SANDY STEWART EM MONTE GORDO - UTOPIA
ESPECTAcULOS AS 01H15M INTERDITOS A MENORES DE 18 ANOS

Sala de máqUinas-acesso livre 3 maiores de 21 anos-Sala de jogos-diariamente das 17 h. às 3 h.

O presidente .da assembleia geral,

a) José Gago Sequeira

ossO'! .

Daniel Con8ltant

Trespassa - se
Restaurante Zorba ex­

celente localização (junto
ao aeroporto de Faro e

imediações da praia de
Faro). Bem 3!petrechado e

com ·clientela.
Trata: telef. 25733

FARO.
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A casa da anderinha
Hoje,
Ao abrilr a- janela,
Vil Ufll'I,a andorinha
Voando sQbre o casaria
Veloz e -levezinJu:t¡
Como pena que o vemo leva peta

[atT'!

alvo;

Bela e alvoroçada
Como ,todas as coisalS betas do

[mundo
nos dar:Que Deus, tem para

a c.11/u/va,
o vento,
a sol,
as [lore»,
a mar,

Siava Q/8 asas neçrœs como Vulcano
Entontecendo a pálida madlruga­

[da! ...

Era a primeiffa que via este ano.

A chuva que casra durante a noot-e
Escorria das pedras da otüçaâa,
E um cheiro pe-nfumado e sadid
Evolwla das açOlteias brancas.

Num beiral distante
Onde "e. vislu'l'l'lbram as ruínas, de

[um velho ninho,
A andorinha esvoaça
Passa e perpassa
De mansinho.

Volta e d6mora.
J!J que ela conhece

Sabe,
Não -æquece
Que aquele fa já 8,eu lar.
E na céu neutral da manhã
SoUa num suave gO!1'jear
Que ecoa. na quietude da aurora

UmJa risada alef}lre e sã!

E num volteia a'ÍlTQS'O
Que a leva p'r1Í8 bandas do canal,
Onde barcos. adormecidos
Baloiça.m num baloiço irreal

.

Po-isai na lama e debica
Num ,tradicional fadário.

E
.
com a OIrgama.ssa que fabrica

Vai recO'l'b8tru'r a casa

Como um modesta operário!

p(1.8lIJoonho negro
Ágil

.

Frágil
Que esvoaça
Passa e pe,rpasSC1J
Que vai e volta do mar,
Vai ter uma C(J¡sa de graça;

1I{a� .para i18�o', tev!3. que ,trabalhar!

'Reis d'Andrade

JORNAL DO ALGARVE
N.o 937 - 8-3-975

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE' SANTO ANTÕmO

'Anúncio
faz-se saber que foi distri­

buída neste Tribunal Judicial
de Vila Real de Santo Antó­

nio, sob. o n.o 15/75, uma

acção com Processo Especial
de Interdição por demência

que o Ministério Público mo­

ve contra JOSÉ DA ASSUN­

çÃO PINHEIRO MACHADO,
solteiro, de 24 anos de idade,
residente em Alcoutim para o

efeito de ser decretada a sua

interdição por anomalia psí­
quica, dado que desde nas­

cença é portador de doença
do tipo oligofrenia profunda
ao nível de imbecilidade que
lhe afecta a inteligência e o

domínio da vontade.

Vila Real de Santo António,
17-2-75

VERIFIQUEI.
O Juiz de Direito,

(a) Luis Flores Ribeiro

o Esrrivão de Direito,

(a) Américo G. Correia

Vende-se
Horta sita na Amorosa,

perto de Messines, com mui­
tas árvores de fruto, moradia,
armazéns, está'bulo, palheiro,
outras dependências e várias
pocilgas. Tem grande poço
com tirægem de água electri­
camente' tanque e canais pa­
ra irrigação.
Informa: Vicente Lima -

Telefone 22708 - Apartado
68 - PORTIMÃO.

o Inquérito do JORN4L DO ALGARVE
aos Municipios da Provinci�
(Conclusão da 1.· página)

ceiro, com a passagem de mats um

Inverno ficarão mtransítãveís.
«Tem este concelho também fal­

ta de um edificio para funciona­
rnento da Casa do Povo, pois as

ínstalações onde a mesma fundo­
na, são muito más, tanto para o

trabalho dos funcionários como

para os servíços médicos" e esta
Casa do ¡Povo tem já um grande
movimento, como não podía deixar

de ser num meio rural.

- O que desejaria ver fei­
to em primeiro lugar a bem
do progresso do sen conce­

lho?
- Desejava ver reíto priorita­

riamente o abastecímento de água
e luz a todas as freguesias e Juga­
reg maís populosos do concelho,
bern como rede de esgotos e cria­

ção de postos clínicos em todas as

freguesias. Igualmente gostaria
que fosse criada uma Escola Téc­

nica, na sede do concelho porque
a que fica mais perto dista 30 km,
e hã bastantes estudantes que se

têm. de deslocar, afltgindo-nos ain­
da mais os que não têm possíbíü­
dade de desenvolver as suas capa­
cidades intelectuais por falta de
meios e que dessa maneira, con­

cretI2'iadam os seus sonhos.

- Como pensa que isso po­
derá conseguir-se?

- Penso que tudo isto se pode­
rã realizar se houver persístêncfa
da parte da Câmara e o Governo

prestar todo o apoio a estas obras,
pensando que estes rneíos peque­
nos sempre foram desprotegidos e

mails ainda este concelho, devido

�s ideais democráticos que sem­

pre demonstrou ao longo dos anos

Œ? re'gime fascista. Para tanto,
precIsamos de apoio técnico e fi­

nanceiro, mas estamos certos de

q�e �sso hâ-de chegar, porque o

Governo deve ter todo o interesse

eI}1 que as populações não conti­
nuem a emigrar para os grandes
aglomerados populaciona1s, onde
cçmtinuarão a criar maiores pro­
blemas de habi'tação e :transportes.

Quais as outras realiza­
ções, menores, embora tam­
bém prioritárias, que acha.
mais interessarem ao ronce­

lho?
.

- Depois de feitos os melhera­
mentos que considero prioritários,

Vende-se barco
9,40 - Gab. W. C. Co.z. GM

1'20 H. P. - 23 nós - 1973.
Tele!. 2224, Monte Gordo, das
21 às 23 h.
Tratar com o sr. Abreu no

mesmo local.

O temporal e as

suas consequências
em Sagres

decerto que outros aparecem .co-.
mo sejam um edífícfo para o� Pa-" (Conclusão da i» página)

ços do Co�celho, um porto de pes- também é certo que os rádios, son­
ca n.a pra�'a da �rrlfana, e obras das, apetrechos de pesca tais como

de hídráulíca agrícola, para trans- redes, aparelhes e outros acessó­
forrnar os bons terrenos de sequei- rios, que se perderam totalmente,
ro, em, .regadío. não fazem parte do seguro e re-

«Além disto, deve ser encarada" presentam prejuízos de dezenas de

a instalação de uma unidade Da- centos para oa seus proprietários,
bril, porque este concelho tem ex- E mais ainda, são 12 unidades que
cedentes de mão-de-obra que, apro-' paralisaram, e até quando!? M¡üs
veitados aqui, concorreriam pará prejuízos, portanto, para es traba­

o aumento do nível .de vida e de' lhadores como para a economia
bem-estar desta regtão. nacional.

A • ••
:m de salíentar que o pescado

- Ve possíbllídade de se capturado nesta zona e vendido

lhes dar seguimento! nesta lot�, dŒrant� o ano tr�llsac-
_ Certamente que há possíbilí- to, tetalizou a. Importãncía de

dades de ver tudo isto concretíza- 40 439 135$00, ,clfra bastante �a­
do, se começ-armos de imediato a zoável, mas que poderia ser muito

braoalhar neste sentido e formos .

superior se Sagres estívesse dota­

pacientes, não esperando que tudo
� da de um porto que garantísse a

seja feito num ano. Bem sabemos segurança das embarcações.
das dificuldades do Governo, tanto Tr�stemente recordamos que em

filnancefra..s como técnicas. Todos J'anelro de 1963, foram destruidas

os portugueses sabem do estado em pela fúria do mar 17 embarcações,
que o anterior regime deixou o

incluindo o salva-vidas, que ainda

Pais e que essa recomposição não
não «res'sus�itou». Antes e depots

se poderá operar de um momento daquela catãstrore, aos «honrados»

para o outro. No entanto, estou g.overn.antes da outra senh0r:a, va­
certo que o Governo se debruçará, _ nadísSllIIl�as vezes foi pedida a

atentamente, ,no estado de atraso construção de um porto pæra ga­

de concelhos come e nosso, dando"
. r.�tir a segurança da frota pisca­

um arranque maior, para que pos- .

tória e seu desenvolvimento, e, pe­

samos recuperar o tempo perdido 'los mesmos, o assunto era Imedía­

e os direitos que nos foram nega-
tamente re�lvi�o, mas nunca pas­

dos, corno pobres que somos. Acre-
sou das habltuaís promessas men­

dito também na cooperação das' tírosae,

populações, animadas da renova" Como, presen�'6mente, os nossos

ção 'que nos facultou o 25 de Abrio! governantes estão a ver mais de
. frente a 'situação das classes mais

- Que pensa quanto à poli- desfavorecfdas e procurar solucío­

tlzaçâo das populações desse
nar ós seus problemas, deste extre­

concelho?
-mo-Sudoeste da Europa vai um

apelo para quem de díreíto, para
que o tão desejado e prometido.
porto da Baleeira-Sagres passe
das promessas mentirosas à ver­
da;deira realidade e dentro'do mais

. curto prazo possivel para que não
s;e repttam ca;tálsti-ofes desta or­

.

dem, prejudicando grandément'6 os

atingidos e a ecenomia nacional.

LAVANDARIA RAPOSA
VENDE-SE, em Vila Real

de Santo António. Com sec­

ção de limpeza a seco e mo­

lhado.
Tratar no local.

- No que toca a politização,
este concelho tem alguma cons­

ciência política, como o demons­
trou no tempo do fa:scismo, mais
precrsamente nas eleIções do gene­
ral Humberto Delgado., tendo der­
rotado o regime ,vigente por uma

maioda estrondosa, apes�r de to­
dos os processos que toram usa­

dos. No entanto, como em todo ü

Pais, aInda hã uma certa camada­
de população que pensa que o 25 de Após arrembamento, os gatunos
Abril não triunfará, o que se torná penetraram na sala de ·convivio do

perIgoso para o proces's.o de d-emo- Hotel da Baleel'ra, levando uma

crætização em curso, tendo que ser pequena impo:r1táncfa que se encon­

anulado pela concretização dos me- trava numa ,gaveta, um rádio,
lhoramentos de que se necessita e· chouriços; fiambre, pão e cervejas.
persistência no combate à reacção. No dia seguinte, parte do chou-

«Aproveito a ocasião que se me' . riço, do fiambre e 3 garrafas de

oferece, paY'a dizer que o 'atraso cerveja vazias e 4 cheias, f.oram

flagrante deste concelho, deve ser
encentrados num local próximo do

atribuido aos idea�s democráticos. ,roubo.
que' sempre demonstreu, ao longo !
,de -ti anos de opressão.' '.' •. _. "! Joaqu�m da Costa FrancoJ.¡opes

_____________________________
.� l�------------------------�

D¡ACTIL
I

.

ESCOJA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do Ministério da fducaç40 Nacional

Direc. Tíc. de Fells�erto Correia

Cursos Práticos de Dac*ografia com Diploma

Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Ditacfones e

Fotocopiadores

*

*

* Sistemas Modernos e Eficientes

-PORTIMÃOLargo D. João fi, 36-1.0 - Telefone 23643

CQ_tisanel,
(Companhia Imobiliária doAlgarve)

s. A. R. L.

Masa da Assembleia Geral

Aviso Convocalório

Assembleia Geral Ordinária
Nos termos legais e extraordinário.s convoco a Assem'bleia

Geral da COTISANEL, Companhia Imobiliária do Algarve,
SARL, para reunir em sessão ordinária na sede social no, ,

próximo dia 31 de Março, pelas 18,30 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS

1. - Apreciar, aprovar ou modificar o relatório de contas
do Conselho de Administração e o parecer do Conselho Fiscal
relativos ao exerckio de 1974.

2. - -Eleições para lugares vagos nos corpos gerentes.
Mo.ntes de Alrvor, 14 de Fevereiro de 1975

o Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

Luís A. Carvalho Fernandes

t1i3tante, em que o povo acredite na

eñcãcía da segurança social decor­
rente da governação pública, no

dia, em suma, em que o trabalha­
dor deixe de ter o espírito voltado
à ídeía de poupar para uma oca­
sião, certo de que o �tado o am­

parará eñcazmente se acaso uma

desgraça o a!tinja - nesse dia o

socialfsmo terá dado um grande' e
decisive passo. Daí que seja de lou­
var a recente medida de estender o

seguro social aos rurais, muito em­

bora tal não baste para afastar o

espírfto anttgo e criar a convicção
desejável.

.

Infelizmente, es partfdos que
conduzem a vanguarda da força
proletárla, também eles se ,d�xa­
ram envolver ('a nível nacf"nal e a

nível mundial) por iutas frat,ici'das
que facilitam a Iuta aos contrã­

nos, agora unidos pelo cimento da
desgraça. Ora, indo justamente ao

encontro de tais lutas e para eví­
tar uma «democracia» de 27 de
Male de 1926, outra das correntes
do M. F. A. - por ventura a do­
mInante - afIrma a nec.essi-dade
de conrtinu8ir a ,eXistir e a operar,
ao lado de um qualquer governo
formado por cIvis, indefinidamente
(-I!e.gundo uns), pelo menos duran­
te o triénio em que vai executaœ-se
o Plano iEconómico, forjado por'
mil:l:tares (-se-gundo Qutres) um go­
v·erno formado por militares, en­

treajudando-'se um ao outro na

prossecução da tarefa comum. Daí
a Instftucfonaldzação do Movimen­

to, com fermação de um Conselho

Superior da Revolução. Há quem
grite já. contra a 'ditadura militaT
� justamente . aqueles cuja voZ
nunca se ouvIu dUl'ante á ditadura
f'ascislta ...
Pess-oalmeilte, estou convencido.

de que, resultando das ·eleições a

afirmação de uma; matorla conser­
vadera, escrevendo�se a Constitui­
ção com caneta de .ouro, o resulta­
do s'erá uma reafJirmação do dIrei'­
to de propriedade, da «livre gerên­
cia da emp'resa», da «saudãv.el ini­
cia!tiva privada», etc., tedas es-sas

lindas palavr81S que mascaram a

exploração do homem pelo homem.

Não serã, todavia, por acção mi­
litar que será. resol�do o problema.
Será, sim, a força dos Sindicatos
que Irá corrigir a situação e obter

Tas
neces'sárias roco'rmas 'socialistas,

respassa - se substitutfvas de Constituição ca­

pitalista.
.

d
. .

I
Lembro-m·e 'que mr. Heath per­

. Drogarla Ro rlgues, �m VI- guntou um dia, altivamente, quem
la Real de Santo Antómo. Mo- governava a Inglæterra, s,e o Go-.
tivo: O seu proprietário não verno conservador se os Sindica­

poder estar à frente do ne- ,tos ... Pouco tempo depois, melan-
, .

colicamente sentado ,no ·seu .clube,
g?ClO. �espostas para Rua Jo- diante de um melancóUco whIsky,
se Barao, 15-17 - telef. 3881 mr. Heath já sabia quem governa

na mesma vila. a Inglaterra... Tudo Isto, admitin-'

I
do a hip6te'se de serem os conser­

__________---------------------- vadores portugueses a obte'r maie-
,

ria sdgniftcativa no próximo acto

SO�U II!!!SSAL
eleitoral. Não creio, tedavia, em

_... � trul hIpótese. A luta não vai deci-

,

dir-se em Trá:s-os-Mon1tes de-spoli-

�O[m�l�e ID�D!lrinl �I �al �� Imarle, �. A. B. l.1 �¥:�u :�f::���r:��[!�!l�:�
I adentro de �ma faixa rectangular
cujo compnmento se estende de

I
Viana do Castelo a Setúbal e cu.jalargura abrange Leiria, Coimbra,
Braga, Viseu... Ora, nessa faixa
(a mais densamente povoada de
todo o nosso País e onde se situa
a mator parte da nossa indústria
mats Importante), o povo está ba:Sl­
'bante esclarecido e pollticízado. E
bem recordado ainda do dominio
do capital e das industiças decor­
rentes, não des'eja, por ceI'lto; o 'seu

-regresso - ainda que desacoanpa-
nhado do pide, que nem ao neo­

-cap!ita�ismo serve ....

Creio, pOortanto, que o' acto ele1-
toral revelará. uma malorla larga­
mente progressiva e de molde a

não gerar problemas no tocante
ao des'envolvfmento do processo re­

volucionário !iniciado em 25 de
Abril.

LARÁPIOS mi ACÇAO

Engenheiro
Técnico Civil

Acei,ta alvará, part-time,
fulI-<time, direcção ou fiscali­

zação de obras.

Resp. a Rua Actor Nasci­
mento Fernandes, 54 - FARO.

ELECTRIFICAÇ10
DE MARMELETE

IFot prorrogado até 31 de Dezem­
bro. do corrente ano o prazo fiXa­
do à Câmara de Monchique para
'conclusão da li!llha de 'alta tenBão

. para eLectrificação œ sede da fre­
gue'oS,ia de Marmelete.

Sede:

COMPANHIA DE SEOUROS OENERALI

fsl()re� «Duralex»
e �e"e�limenl()� J>re�tí�i()

Representado por: GArvINO SIMOES
SEGUROS EM TODOS OS RNMOS

Fazem-se e Reparam-se Estores.
Fornecimento e Aplicação de Alcatifas, Revestimen­

tos Plásticos (mosaico ou peça), Papéis Laváveis e Vio'
-

nílicos para paredes.
Orçamentos grátis:
Rua D. Francisco Gomes, 37-3.° Esq." - Teléf. 366

- Vila Real de Santo António,

Quem será chamado a redigir
a nova Constituição do País 1

(Conclusão da t» página)

composto ínteíramente por civis -

assím procurando neutralízar e

pendor socíalízante de que dão
mostras as nossas -Forças Arma­
das.

Perante semelhante perspectiva
(a que as operações transmonta­
nas deram especial acuidade) duas
reacçõescrundamentaís se desenha­
ram no selo do Movimento. Uma,
belícrsta, afirma a necessidade de
recorrer a nova revolução, neutra­
lizadora do resultado de tais elei­

ções, o que não me parece fácil.
Com efeito, uma coisa é rebelar-se
o cidadão contra um governo cor­

rupto, teimando numa politica co­

lonial imperialista ultrapassada pe­
los próprios governos Imperíaltstas
(agindo, em suma, contra a vonta­
de da maioria esclarecida) e outra,
bem diferente, seria uma revolta
contra a vontade livre (e, por de­

finição, esclarecida) do povo so­

berano .

Há quem tenha certas dúvidas
no que concerne ao total 'esclære­
cimento de povo. Pessoalmente, te­
nho censtatado que grande parte
do nosso povo continua, Infeliz­
mente, a dar mostras ,de um espí­
rito acentuadamente capitalIsta. A
maier parte, sem dúvida, se afirma
socialtsta, progressIsta, antifascIs­

ta, até revolucionária.- Continua"
todavia, na prãJllica, a agir movida
princJjpalmente por razões de na­

tureza capitalista. A maior paI'lte
das greves tende a obter maior 'sa­

lário. T'rabalhadores cujos salários
mensais se exprimem por núme­

ros com cinco alga:rislnos, querem
ainda ganhar mais. Como é possí­
vel construir ium Portugal sodalis'­
ta, animados com este esp�rito ca­

pitalista? Eu sei que todo este es­

pírito 'resuUa de uma tot'al falta de
eficaz previdência ,social. Todos ,sa­

bem que uma doença, um de'Sastre

provocam hnediatamente a mi-sé­
ria em casa do trabalhador. Daí

que este quffira sempre ganhar
mais, sempre mais - na mira de

peupar uns patacos para uma oca­

sião (o expeotro da doença desam­

parada). Só no dia, ainda t�lvez

OLHÃO

Assembleia Geral Ordinária

Convocatória
Nos termos da Lei e dos Estatutos, convoco aAssembleia

Geral Ordinária 'Para reunir no dia 31 de Março de 1975, pe­
las 16 horas, na sede social e com a seguinte ordem de tra­
'balhos:

1.° - Apreciação, discussão e votação do balanço, contas e

relatório do conselho de Administração e parecer do conselho
fiscal sobre o exercício. findo em 31 de 'Dezembro de 1974.

2. ° - I[)iscutir e deliberar sobre qua'lquer asSunto de inte­
resse para 'a Sociedade.

Olhão, 26 de Fevereiro de 197'5
A/amo Castro Mende8

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

a) Adriano José Pais do Amaral Coelho José C8s1el�Branco

PROPRIEDADES
VENCEM-SE

óptima situação, instalações modernas estradas as­

faltadas, água e luz, moradias e linda vista.
Resposta ao Apartado 48 - Vila Real de Santo An­

tónio ou a este jornal ao n.O 169/75.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO COBAÇAO

CONSULTAS:

2.", 4.&1 e 6.·' feiras, às 15
horas e 3.a• e 5.·· feiras, li
18 horas, na Rua Baptista Lo-
pes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Telefone Zlll&
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'o TEMPORAL PROVOCOU GRANDES PREJUIZOS
. .

EM ALGUNS PONTOS DA COSTA DO ALGARVE
No penúltimo fim de semana,

todo o Algarve e em especial a re­

gião costeira, foi flagelado pelo
mau tempo, que em alguns locais
se fez sentir com grande intensi­

dade, provocando avultados pre­
juizos.
A forte ventania, coincidindo

com a maré cheia, deu origem a

inundações em Albufeira, Quartei4
ra, praía de Faro, Cabanas e na

parte baixa de Tavira. Porém, foi
mais sacrificada a aldeia de Caba­

nas (.Tavira), a cujos' habitantes'
o Exército teve de fornecer sacos

de areia para se protegerem da

acção do mær, que atingiu uma al­
tura de 40 centímetros acima do
nivel doo pavimentos.
Os bombeiros de Tavira procede­

ram à drenagem da água do mar

que se ínñltrou em estabelecírnen­

tós comerciais da baixa da cidade,
onde o leíto do Gilão tranebordou.
Um resta.urante em alvenaria

que se encontrava em acabamento
na praia de Cabanas, acabou por
rule completamente sendo írnpos­
sível reeonsbruí-lo no local, por o

mar o ter cavado profundamente .

.

Na baía de'Lago's, duas embar­

cações foram projectadas para o

areal, 'ficando danífícadas e em

Quarteira, as vagas bateram a

muralha da Avenida de Vasco da
Gama e alagaram a faixa de ro­

dagem. 'Em Albufeira perderam-se
só duas, redes, pois os pescadores,
pressentindo o temporal, puxaram
os barcos para terra.
Em Olhão, vários barcos foram

também atingidos, e um deles, de

pequeno porte, chegou a correr sé­

rios rtscos, conseguindo rerugíar-se
na doca com alguns prejuizos nos

apetrechos de pesca.
,Em Sagres afundaram-se seis

pequenas embarcações e a fúria

das 'vagas transpôs uma estradá,
cortando-a ,e tornando-a íntransí­
tável. A praia de Faro, ¡foi dura-,
mente fustigada pela, ondulação
que 'galgava 'no sentido' oceano­
-ria, com tal .íntensídade que ins­

pirava fortes receios. Vizinho da
zona da praía, o aeroporto de Faro
teve necessidade de utilizar um dos
seus geradores, para que as ope­
rações de aterragem e de descola­

gem não sofressem riscos.
, Vila Real de Santo António es­

teve duas noites às escuras, com

prejuízos de monta para o comér­
cio e indústria. Regtstou-se. falta
de pão, pois os padeiros, .sem for­

ça motriz, não puderam trabalhar,
e de água, dado que es motores de

alimentação dos depósitos estive­
ram largo tempo paralisados.

Justificação
Certifico narrativamente

para efeito de publicação, que
neste Cartório, a cargo da Li­

cenciada Catarina Maria de

Sousa, Valente e, no livro de

notas para escrituras diver­
sas A-50; de folhas 95 v.o a

folha:s 96 v.", se encontra exa­

rada uma escrítura de justi­
ficação notarial, com data de

vinte e dois do corrente, na

qual José Martins Caravela e

mulher, Marla do Carmo Es­

colástíca, residentes no povo
e freguesia de Ferragudo, se

declaram com exclusão de

outrem, donos e legítimos pos­
suidores do prédio urbano, si­
to na 'Rua da Horta, no povo e

freguesia de Ferragudo, con­

celho de Lagoa, composto de

casas térreas com quatro di­

visões e quintal, que confron­

ta de norte com João da En­

carnação Cercas, sul com Joa­

quím Correia Calado, nascen­
te com a Rua e poente com

herdeiros de Albino Paulino;
inscrito na respeetíva matriz,
em nome do justíficante ma­

rido, 'sob o artigo quinhentos
e três, com o valor matricial

de vinte e um mil e seiscen­

tos escudos. Não descrito nas

Conservatôrias de Silves e La­

goa, Que possuem 'o referido

prédio em nome próprio há
mais de trinta anos, sem a

menor oposíção de quem quer
que seja desde o seu início,
posse que sempre exerceram

sem interrupção e ostensiva­

mente, com o conheciment'O de
t'Oda a gente, sendo por isso
uma posse pacífica, ,contínua e

pública, pelo que adquiriram
o prédio por prescriçã'O.
Está conf'Orme ao original.
Cartório Notarial de Lagoa,

24 de Fevereiro de 1975
A, 2.· Ajudante,

a) Maria J'Osé C'Orreia Brav'O

UM MORTO EM OLHãO

Cidadão espanhol pede
asilo político

e recreioBarcos de pesca
l vele e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

Apresentou-se indocumentado às

autoridades, em Tavi-ra, um cida­
dão espanhol, de trinta e poucos
anos, natural da Galiza, que no

nosso País procurou refúgio, devi­
do a perseguição política que lhe
era movida em Espanha.
Conduzido para,Faro, ali lhe foi

proporcionado, pelas autoridades,
alojamento e alimentação, 'bem co­

mo um documento de identificação
que Ihe permite circular livremen­
te. Decorre entretanto o expedían­
te para a concretízação dos seus

propósítos de seguir para outro
país,

Construido. por:

Na terça-reíea, o mau tempo re­

crudesceu e um golpe de 'VIento pro­
vocou, frente a Olhão, o afunda­
mento de uma pequena embarca­
ção tripulada pelos srs, Gabriel de
Sousa Quintina, conhecido pelo
«galinhita», de 25 anos, solteiro,
José Amaro e Adelino Venâncio
Domingues, que tinham ido apa­
nhar benbígões. O Gabriel afogou­
-se devido ao peso das botas de
água, salvando-se os dois compa­
nheíros,

A,PM
R. Convento da Sr.·
da Slória 2S
Tele'.63i79-LA&OS

banco
nacional
ultra rino

nacionalizado,
nosso
Nosso.

I De todos quantos lutamos por uma
indústria mais avancada,

. mais criativa, 'mais nossa. :
. /(�"<1 _

Banco nacionalizado é banco

& �, \'Y
,

seguro' para o �eu' dinheiro, .'., r:

porque tem atras de SI o Estado. ''''',

Banco nacionalizado não é só ' r:

eficácia. É solidariedade.
Não é só negócío. É Nação.

Banco Nacional Ultramarino.
110 anos de experiência.
A maior rede b'ancária do País.

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

Alves, Sousa & Bila, Lda.
Secretaria Notarial de Loulé

CARTÓRI'O
Notário: Licenciado Numo

António da Rosa Pereira

da Silva

sociedade e a sua representa­
ção, em juízo e fora dele, acti­
va e passivamente, pertence
a todos os sócios, que desde

Certifico, para efeitos de já ficam nomeados gerentes,
publicação, que por escritura com dispensa de caução e com

de hoje, lavrada de fls, 140, ou sem remuneração, confor­
v. a 142, v., do livro n.O A-B1, me for deliberado em Assem­

de notas para escrituras di- bleia Geral.

versas, do Cartório acima re- 2. Qualquer dos gerentes
ferido, foi constituída entre poderá delegar, todos ou par­
Manuel Patrício Alves, Hél- te dos seus poderes de gerên­
der Vieira de Sousa e Ãlvaro cia, por meio de procuração
Manuel Alambre Bila, uma em quem entender.

sociedade corriercial por quo- 3. Para obrigar validamen­
tas-de responsabilidade limi- te a sociedade são necessárias
tada, nos termos 'constantes as assinaturas, em conjunto,
dos artigos seguintes: de dois gerentes ou seus pro-
Primeiro ._ A sociedade curadores, podendo, no entan­

, adopta a firma «Alves, Sousa to, os actos de mero expedien-
& Bila, Limitadas jtem a sua te, ser assinados por qualquer
,sede e astabeleoimento prin- gerente ou seu procurador.
'cipal na Rua da Hortinha, 4. Fica vedado aos gerentes
, número sete, da-cidade e fre- , O'U seus procuradores, obrigar
, guesia de Portimão, e durará a sociedade em actos e con­

: por tempo indeterminado, a tratos, estranhos aos negó­
� partir de hoje. cios sociais, tais como fían-

Segundo _ O seu óbjecto cas, abonações, letras de fa­

, consiste no comércio de, elec- vor e outros .semelhantes,
í trodoméstíeos e artigos eléc- Quínto - A sociedade po­

'hicos, em geral, podendo ex- derá constituir mandatários,
; piorar qualquer outro ramo nos termos e :para os efeitos
¡ de negócio, em que as sócios do disposto no artigo duzen­

: acordem 'e seja permitido por tos e cinquenta e seis, pará-
lei. grafo único,' do Código' Co-
Terceiro - 1. O capital so- mercial, ou para' quaisquer

: eral, inteiramente realizado outros fins, mediante procu-'
: em dinheiro, já entrado na ração.'
: Caixa Social, é de quinhentos Sexto - A cessão e divisão

>
mil escudos e corresponde à de quotas é livremente permi-
soma das quotas dos sócios" tida entre os sócios; -:- a es-

I que são as .seguíntes: ' tranhos fica dependente de
- uma de cem mil escudos, prévio consentímento da so­

do sócio Manuel Patrício Al-
: cíedade, à qual é, reservado o

ves; direito de preferência 'e�_'pri-
- uma de trezentos mil es- meíro lugar e a cada um dos

cudos, do sócio Hélder Vieira sócios em segundo.
: de Sousa; e Sétimo - As Assembleias

o Presidente da Mesa da Assemble�a Geral,

Eduardo Jarge de Mello e A'breu
' ,

Gerais serão convocadas por
meio de cartas registadas, di­
rigidas aos sócios, corn a an­

tecedência de dez dias, pelo
menos, desde que a lei não

exija outras formalidades.

Está conforme ao original,
Secretaría Notarial de Lou­

lé, 15 de Fevereiro de 1975
o 2.° Ajudante;

Fernanda Fanfes Sq,ntana
r

- outra de cem mil escu­

dos, do sócio Alvaro Manuel
Alambre Bila;

2. Os sócios 'Obrigam-se a

entrar com prestações 'Suple­
mentares ao capital se o de­

senvolvimento dos negócios
sociais assim o exigir e po­
dem fazer suprimentos à cai­

xa, nas condições acordadas
em Assembleia Geral.
Quarto - 1. A gerência da

. ,

I

Go�inefe Técnico (onto�ilí�trco' e' ,fiscal.
Rua Baptista Lopes, 19-A-l.0, - 'I'elef', '22357 -'FARO

-

Encarrega-se da execução de: Análises de Balanço:
Pareceres Fiscais e Contabílístícos: -Planíficação monta­
gem e execução de contabilidades em geral; As�istência
ao Grupo A.

'

,

> Consulte-nos sem qualquer compromisso
,)

>

Senhora da Ro'cha
IB,�nimeDlo!' Hol!feiro!' l furíUi[oJ. �. �. B. L
Assembleia Geral Ordinária

Convocação
Nos termos da lei e dos Estatutos, convoco a Assembleia

Geral Ordinária dos accionistas desta socíedade para se �r�u­
nirem na sede social, na Rua Joaquim António de Aguiar: 27-
_6.° Esq., LisbOa, em 2B de Março de 1975, às 17 hO'ras, com
a seguinte ordem de traJbalh'Os:

1.° - 'Discutir, aprO'var ou modificar o relatório, balanço e

contas 'apresentados pelO' Conselho de A:dminis,tração e O' rela.:
tório e parecer do Conselho Fiscal respeitantes ao exercíci'O
de 1974.

,

2.° - Tratar de quaisqu�r outros assuntos de i,nteresse
para a Sociedadê ..

Lisrbo� 3 de Março de 1975
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Actualidades desportiva"s ,PROPOSTA ALGARVIA
,

•

o

N'O ENCONTRO . NACIONAL DO: DESPORTO
FUTEBOL

Csr:npeonatos Nacionais

I DIVISÃO

,Com a Iíção «estudada», bern se

empenhou o Farense no esquema
defensivo-ofensivo posto em práti­
ca no Restelo,. ante um Belenenses

desejoso de aumentar a diferença
de apenas um ponto que na tabela
classíñcatíva o separava dos al­

garvíos e para Isso contando com a

vantagem de jogar em casa.

Ao ataque entusíásttco dos azuis,
opôs o Farense uma defe�a bem

escalonada, em que Benje teve

actuação de relevo, criando 'por
sua vez os algarvios, nos lances de

contra-ataque, um certo pânico no

sector extremo-defensivo dos lis-'
boetas, E quando o jogo, aliás sem­

pre agradável de 'seguir ·pelas si­

tuações de perígo desenhadas jun­
to a ambas as balizas, parecia en­

camínhar-se para um nulo, que,
constttuma como que prémio para
o Fa'rense pelo labor desenvolvído,
ei,s que um golo de Pincho, aos 80

minutos, sem culpas para o guar­
dião algarvio, veio ditar o resulta­

do, que os visitantes, todavia, dls­
eutíram até ao último minuto,
criando mesmo, na fase final, al-

'

guns lances em que o empate es­

teve ·à vista.
Foi disputado em Faro, devido

à interdição preventiva do Estádio
'

Padinha, o jogo em que o Olha­
nense defrontou o União de Tomar,
e 'em que ,a vitória esteve à vísta
para os algarvios depois de toda.
uma laboriosa actuação tendente'
a neutralízar as veleidades de in- ,

filtração dos antagonístas, A pou-
.

co menos de dez minutos do fim, :

Rocha recebeu 'em boas condições
'

o esférico de Rui Lopes, em exce- :
lente jogada iniciada por Dinis, e!
não teve dificuldade em aníchá-la :

nas redes
ã

guarda de Moral's. Des- :
te modo, o resaltado parecia feito, i
e certo, dados os cuídados postos ;

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS
I DlVISAO

Olhanense, 1 - U. de Tomar, 1

Be�enenses, 1 � Farense, a

II DIVISAO

Estrela, O - Portimonense, O

III DIVISAO

Esperança, 3 - Sambrazense, 1

Odemirense, O �Lusitano, 1

Torralta,. 2 - U. s.antiago, 2

Alcochetense, 4 - Silves, O

CAMPEONATOS 'DISTRITAIS

II TAÇA DE HONRA

Tavirense, 8 - Monca'rapac., 7

Louletano, 5 - Quarbeirense, 4

JUNIORES

SHve's, O - Esperança, 2

Lagoa, O-S. Luis, 3
Lusitano, 3 - Tavirense, 4

Sambrazens'e, O - Portimon., 7

JOGOS PARA HOJE

CAMPEONATOS DISTRITAIS

JUNIORES
Tavirense-Lagoa

Lusitano-Portimonense

INICIADOS

Louletano�Portimonense
Farense�Esperança

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO

Portfmon'ense�Estoril

III DIVISAO

Sambrazense�V. da Gama,
Ca:sa Pia-Espe,rança
Silve's�Operá:rio
Lus,itano-Tol'ralta

CAMPEONATOS DISTRITAIS

II TAÇA DE HONRA

Moncarapachense-Louletano
'Lagoa-TaV'irense
JUNIORES

Esperança-Olhanense
S. Luis-SHves

'INICIADO�
Tavirense-Olhanense

pelo Olhanense, primeiro em pre­
pará-êo e depois em 'consegui-lo 'e

mantê-lo. A isso, porém haveria de
opor-se Agua;s, que, em jogada in­

dividual, já prestes a chegar o api­
to final, obteve o golo do empate.
A próxima jornada, em 16 deste

mês, oporá, no estãdio de S .Luís,
os dois prtrno-dívtsíonáríos algar-
víos,

fi DIVISAO

O Portimonense foi buscar um

perito a Portalegre, em jogo em

que os melhores esquemas, quer
atacantes quer defensivos, perten­
ceram aos barlaventinos. Mais di­
ficil se apresenta para os homens
da cidade da Rocha a próxima jor­
nada; em que, no seu reduto, terão
de haver-se com o Estoril, num

prélio que os algarvios disputarão
à vontade, sem complexos, enquan­
to que os vísítantes, emparceira­
dos no comando com o Barreiren­
se, tudo irão fazer para pontuarem.

JUVENIS

o. Olhanense e o Lusitano clas- .

s,ificaram-'s'e em 1.0 e 2.° lugares,
na ZOIla de Sotavento do Distrital'
de Juvenis, ambos com 19 ponto1!,
cotando�se em 1.° e 2.° na zona de
Barlavento, resp�ctivamente com:
14 e 13 pontos, o Portimonense e

o Silves.
Estas quatro equipas ficaram

portanto apuradas para represen-
'

tar a nossa Provincia na Taça Na-
cional de Juvenis. I

J. P.

O OLHANENSE CAMPEAO
DO ALGA'RVE EM. EQUI­

PAS FEMININAS

No pavilhão do Imortal, em Al­

bufeira, jogou-se a finalíssima do .

distrital feminino, em que se de­
frontaram as equipas do Olhanense
e do Portimonense. IDstas forma­
ções haviam chegado ao fim do

campeonato com igualdade pontua­
tiva cada uma com uma derrota.
Na :final, o Olhanens,e venceu por
41w36 em partida equilibrada e que
deco;reu com bastante emotivida­
de. Assinale�se que em cinco anos

de existência da secção de basque­
tebol feminino no Olhanense, o clu­
be conquistou quatro títulos regio­
nais.

p � y � 1 A � - Ié[Oi[B �uro-ln�DltriBI e Iorilmo, i.l. B.l.
Sede: Rua Dr. Joaquim Tela, 3 - L A G O S

Assembleia Geral Ordinária

Convocatória
São convocados os senhores accionistas a reunirem-se em

Assembleia Geral Ordinária, na sua sede social, no dia 27 de

Março pelas 17 horas a fim de:

1.° - Discutir, aprovar Ou modificar o relatório do Con­
selho de Administração e as contas referentes ao exercício
social findo em 31-12-74.

2.° - rDeliberar sobre quaisquer outros assuntos que, even­
tualmente, a Assembleia ,considere de interesse.

Lagos, 5 de Março de 1975

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,

João José Velho Geraldo Albuquerque Veloso A. c.

EM SESSAO CAMARÁRIA

Grandes Apartamentos
Ven�em=8e AirolB! � em�lal ���en��n[ial

·
"

- ,I'· l [DIll �� �anbo
CIlS011�OO �e SISO Mnníli[i v¡¡1a IBrD O mal
(ru Ouartmro �ronlDI B ba�ilar

lização dos equipamentos e ínsta­
lações já dísponíveís: b) Interven­
ção dos elementos humanos (ani-

. madores e técnícos) na concr-etiza­
ção dos planos de inspiração po­
pular': c) Conquieta de mais meios
de a)' eh) pelos processos consi­
derados mais eficazes com estraté-

. gica a definir.
,

Definição do desporto como fac­
tor mobílízante dis potencíalída­
des humanas.na via da construção
da .socíedada portuguesa: a) Fac­
tor assocíatívo: b) :Factor organi­
zativo; c) Eficaz dísclplína inter­
na 'na acção; d} Aperfefçoamento
individual componente: et Bxpres­
são social progressísta.

.

Ao nível da Província, serão
apresentados diversos trabalhos re­

gionais, entre os quais tem espe-. ,

cial Televo o da corníseão concelhia"
desportiva de Vila Real de Santo
António.

Preço:

Traia o

Pela Delegação Dí.strrtàl db Al­

garve ao Encontro Nacional do

Desporto que dentro de dias decor­
rerá em Lisboa, será presente uma­

proposta de que s'alientamos OIS se­

guintes pontos:
Necessidade urgente, com base

nas linhas gerais aprovadas a ní­
vel central; por todos os serviços,
de elaborar uma píantñcação re­

gional polttícamente correcta com

.carácter evolutívo-progressísta: a)
Integração da política regional a

nível nacional; b) Subordinação
aos dados colhidos na dinâmica
ENDO regional e nacional: c) Fle­
xibilidade de planos de acordo corn

os outros organismos oficiais e

não só.
Firmeza na definição de uma

política essencialmente democratí­
zante na L" fase, com vistas a

uma 2.a que conte com uma mobi­

lização maioritária do povo no .tra- _

'ço activo essencialmente partícípa­
tivo.
Neces'srfdade da. aceítação.vcabal

desta política' pelos' 'servíçós 'cen­

trais (está previsto pelos mesmos)
bem corno da concessão dos meios
económicos que o justificam.
Rompimento do processo forma-

m DlVISÃO tivo-animador especifico no cam-
-

po desportivo: a) Ligação tanto
Mercê da sua vitória, ern «casa», quanto possível com todos OS ou­

frente ao Sambrazense, o Esperan- I tros campos s�m abd.i�r .dos int�=­ça pôde continuar isolado no co-

I
resses essencíads no bínômto, polit!

mando do seu escalão, a dois pon- ca da D. G. D. aprovada pelas re­

to;s do agora seu mais directo com- gíões e, politica regionalizada.
petídor, o Vasco da Gama, de Si- Mobilização de todos O'S recur-

nes. Mas a sensação da jornada, sos actualmente existentes: a) Uti­
relattvamenta aos clubes algarvios'
que mídltarn na III Dívíaão ofe-' ,u.'-,.."." .." ...",..".,,_'
receu-a o Lusitano, ao ir buscar ,I .

dois preciosos pontos a Odemira, II A T L E T I S M O
ante um adversário a quem o em-

pate pouco ante'S concedido na Vlla ,
,

Pombalina daria uma ideia talvez· REGIONAIS DE JUVENIS,
um pouco dírerents sobre as reais' JUNIORES E SENIORES
pqsstbilidades <Ids algarvios, O Tor-
ralta cedeu mais um ponto no seu Nos terrenos anexos ao Estãdio

reduto, desta feita ao União de de S. Luís, a Associação de Atle- I

Santiago de Cacém e o Silves re-
. tísmo de ,Faro realizou no domín­

cebeu demasiado severa punição: go os corta-matos regionais, de Ju­
do Alcochetense. venis, Juniores, Seniores e prova:s
Amanhã, haverá um 'encontro. extra. A presença de atletas con-

, bastante emotivo em Lagos, com trariamente ao que tem aconteci-
o Esperança a ter por adversário ' do nas últimas provas, foi reduzida
o Casapia, um dos «aspírantes» aos (15 concorrentes no total das pro­
lugare,s ,do topo da 'tabela claSlsifi- vaSI), assinale-se, no .entanto, que
ca;tiva. Muita emoção oferecerá na prova de juniores, alinharam
ta;mbém o jogo Sambrazense-Vas-

.

à partida 21 atletas, número que
co da Garmt, pois os homens de S. não é nada inferior ao doS' regio-
Brás hão-de querer manter-se na nais do Porto e Li'sboa, na mesma A Delegação da tFNAT tem em ;
posição que ocupam, a meio da categoria. funcionamento na capital algarvta
tabela, enquanto os antagonista¡; De realçar as novas confirma-, várias clasises de ginástica p'ara'não desejam perder a escalada em ções .do'S valo.res, L�ís H?r�a, Mei- 'I trabalhadores sem quaIsquer en-;
que �e encO'ntram empenhados. No ra Pmto, JOVlitO GUla, MarlO Alves cargos para os praJttcantes·. São di- j
«derby» Lusitano�Torra'lta, as pre- e dos jã' consagrados João Cam- i rigid3is pelo prof. Negrão Belo,. de- :
visões favoráveis vão para Os do- pos 'e Leonardo Caetano.

,
correndo no ginásio do Liceu e no I

nos da casa, que todavia encontra- ,
AnaHslemos agora as provas uma I Pavilhão Gimnodesportivo, com o i

rão muitas dificuldades pols Os vi-; a uma: Nos lS'eniores (10.000 me- :�egllinte- horário: masculina, se- i
sitantes kão empenhar�se a fundo' tros), partiram 8 atletas, em re-ii gundas-4:eiras, às 19 horas e quin- ¡
por um resu¡,tado honroso que pOl!- presentação do Louletano,. do Faro tas-feiras, às 18,:20; feminina, se-:
sa afastã�los do incómodo lugar: e Benfica, da 'Escola Secundária: gundas e quintas�fei'ras, I1s 18,20 e
em que se' encontram, na c'auda da de Silves e um indi'vidual de Beja. i

19,10 horas.
classificação. . Como era de esperar, Leonardo � _,..._ft..

., Caetano, o eX-ibenfi:quis<ta algarvio,: GOLFEdominou do principio ao fim. A'

diferença de 1 m e 44 s entre ele e ;
o segundo classifi'cado, diz bem do i
s·eu valor para o nosso meio. Co­
lectivamente não 'se encontrou o,
yencedor, pois nenhuma das equi- A novel AJssociação dos Profis- :
pas apresentou 5 elementos. Clas- I sionais de Golfe de Portugal, orga- !

sificação: 1.°, Leonardo Caetano, I nizou campeonatos nos relvados do i Com a revista «ó Zé,. ago'ra é
Louletano, 31 m, 44 s; 2.°, Fran- Algarv,e que 'negistaram as seguin- que s.ão elas! .. ,», apresenta:da em
cisco Cabrirta, Faro e Benfica" 33 't'es dassi!ficações: 28 de Fevereiro, pelo Grupo Cul­
m, 8 s; 3.°, Correia (Marti'ns, Es- Torneio amador�p'rof�ssional: 1.0, ¡ tural de Lagos «Filopipudos», no
cola Secundária de' Silves, 34 m, George Lewton e >Donnngos Silva; ¡ Teatro Cinema Império, ficou de-
33 s; 4.°, Mário Aimeida, indivi- 2.°, mrs. Stroh e José Oliveirarl monstrado que a cidade dispõe de
dual de Beja, 36 m, 05 s; 5.°, José Gr�nja,

°Campe�nato de. proftssi�- �I elementos para laZier bom teatro.
Guerreiro, ·Faro e Benfica, 37 m, nalS: 1., JoaqUlm Olivel,ra �odrl- i O púbHco não julgou a revista, in-44 iS; 6:·, M8lIliu'el Qoe1iho, 39 m. gues e 2.°, António Barna�e .(75 \ ferior às «A :Pai Adão» e «iPides na
()6 '8'; 7.0, Alvaro Hamos, 39 m, '35

¡ pancadas); 3.°, Manuel Rlbewo; \ Grelha», recentemenbe exibidas por
s; 8.°, Jacinto Martins, 40 m, 06 s,: 4.°, >Domingos Gomes da Silva; '5.°'1 pro:fi'!'1sionais de Lisboa.

BA $Q U E , E B O L: todos do Lmortal de Albufeira. ;, Renri'que Paulino; 6.°, Augusto, 'Desltacamos as canções de JCY£é,Em Juniores (7000 metros) par- Paulino; 7.°, José Carlos F. Couto. 1

Portugal e os Carlos que, acompa-;tiram 21 concorrentes', do Faro e Campeonato de amadores: 1.0, Jor-
nhados pelo conjunto VAs Band'Benfica, Liceu de ,Faro, Escola Se- ge Ji1austo Figueiredo (84 panca- com música de Armindo Ga;spar,cundária de Silves, Imortal de AI- j das); 2.°, Jorge Lara Sousa e'
.constituíram atracção. o. público,bufeira e LoWe'tano e saiu �vence- Melo.

I notou a falta de Cân:dido Masca­dor Jovito Guia, que se isolou a 2 I
A taça ,(�Mérito Desportivo» foi I renhas, um dos autores da revi'S'-kms do fim, depois 'de animosas! conquistada pelo dr. A. ,Gagliardini ta, que confiamos. surja �m nova;s Itentativ3is de fuga do favorito DI- Graça, num te,stemunho de apreço apres.entações, pO'rque aquela me­nis Constantino, que viria a desis- à sua veterania e espkito despor- rece ser repetida.tiro Mercê da desistência de 3 dos Ü'vo.

elementos da equipa do Faro e

Benfica, a vitória colectiva do Li­
ceu de 'Faro, foi facilitada: 1.0, Jo­
vito Guia, FarO e Benfica, 23 m,
00 s; 2.°, Mário Alves, Liceu de
Faro, 23 m, 21 s; 3.°, Duarte Sa­
res, Liceu de Faro, 23 m, 26 S; 4.°,
Gualdino Viegas, Liceu de Faro, 23
m, 37 s; 5.°, Joaquim Cristina, Fa­
ro e Benfi'ca, 23 m, '45 s; 6.°, Vita­
lino Firmino, Liceu de Faro, 24

m, 05 '8.; 7.°, José Afonso, Escola
Secundãria de Silves, 25 m, 29 s;
8.°, ,Fernando Pontes, Imortal de
Albufeira, 26 m, 03 s.

Em Juvenis (4 000 me;tros), par­
ticiparam 15 atletas, havendo um

dominio absoluto, colectivo e indi­
vidualmente, dos atletas do Liceu
de ,Faro, que não tiveram diffcul­
dade em ·colocar nos seis primei�
ros os seus cinco melhores 3Jtleta;s.

1.0, João Campo'S, Liceu de Fa­

ro, 12 m, 04 s; 2.°, Luis Horta, Li­
ceu de ¡Faro, 12 m, 28 s; 3.°, Tomás
Vieira, indIvidual de Beja, 12 m,
45 s; 4.°, Meira Pinto, Liceu de
Faro, 12 m, 54 s; 5.°, 'Pedro Agos- ,

tinho, Liceu de Faro, 13 m, 25 s;
6.°, José Fonseca, Liceu de Faro,
13 m, 25 ·s; 7.°, David Guerreiro,
Louletano, 13 m, 32 s; 8.°, Fer­
nando Pires, LQuletano, 13 m, 35 s.

Nas provas extra, pouco mais há
a aE,sinalar que as boas provas dos
vencedores: Infantis: 1.°, Hélder
Guerreiro, 2.°, Idalécio Jorge, 3.°,
Carlos Costa, todos do Louletano.
Iniciadps: 1.0, Humberto Sequeira,
Escola Secundãria de Silves; 2.°,
Carlos Brito, Liceu de Faro; 3.°,
Lino Afonso, Liceu de Faro.

o Farense e o Lusitano
defrontam-se na quarta­
-feira em Vila Real
de Santo António,

RU8
...
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Carreira, 118 -120
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CIRREI' tie ll"S,
Na quarta-fera, às 21 ho­

ras, defrontar-se-ão no Cam­
po Francisco Gomes Socorro,
de Vila Real de Santo Antó­
nio, em jogo de homenagem
ao antigo e brioso desportis­
ta vila-realense José Pedro,
as equipas de honra do Spor-
ting Oluibe Farense e do Lusi- Talvez porque a voz do povo .!ie
tano F'utebol Clube, vai fazendo ouvir, foi-nos dado as-

O desafio promete revestir- sistir'il diálogo entre o presldente
da Comissão Adrmnístratíva da

-se de interesse, dada a exce- Câmara Municipal e representan-
lente posição do Farense na tes dos moradores do Bairro da
tabela do Nacional da I Divi- Abrótea, na sessão camarária de

são e o empenho com que a 26 do mês findo, que aprecíãrnos
pelo carácter famHiar de que se

equipa alvi-rubra costuma revestiu.
opor-se aos grupos dos esca-. A 'comissão de moradores, dentroIões superiores. , do programa estabelecído para que

¡
o.S munícipes dêem conta das suas

necessidades, havia 3ilertado sobre

GINASTICA EM FARO' os problemas do hairro, e a Câma-.

ra, estudando-os, pronunciou-,se fa-
.

vorãvelmente sobre. o arranjo da
estrada que s,erve o bairro e quan- :

to a melhor sistema na recolha do
lixo, ao .estudo 'sobre. e£gotos ,e a

alteI'ações nos horãrios das car­

reir3Js urbana's, que facilitem o

transporte das crianças 'que fre­

quentam as escolas. Também se

falou na instalação de telefone pú­
blico, 'que se impõe, vi'sto 0- a:glome­
'rado populacional tal justificar.
Sentimo-nos em pres,ença de di-

·gnos repræentantes do bairro, e

porque o presidente da Câ;mara se

mostrou solidãrio com eles, temos
fé em que problemas que defen-
demos de:sde hã muito, venham a

ser 'solucionados dentro em breve.

OS PROBLEMAS DO BAIRRO

DA ABRóTEA, A'PRECIADOS

TEATRO DE REVISTA EM

CAM'PEONATOS DA ASSOCIA- i
çÃO DE PROFISSIONAIS

LAGOS

«LOMBAS» QUE URGE ELIMI­

NAR NA VIA PÚBLICASERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

WÁQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

Durante o regime fascista, mui­
tos privilegiadO's', para evitarem
que nas suas residência.S p3Jssa's­
sem viaturas com velocidades ex­

cessivas, permHiam-se fazer na via

pública «<lombas» que, em boa ver­

dade, especialmente quando são
muito pronunciadas, podem causar

prejuízos até aos que conhecendo­
-as, se esquecem dos ·cuidados a

ter com tais obstãculos.

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

Cine-Teatro Silvense, S. A. R. L.
Convocação

Nos termos e para efeitos da alínea a) do art.o 22 dos Es­
tatutos desta Sociedade, convoco a Assembleia Geral Ordiná­
ria a reunir no dia 17 de Março de 1975, pelas 22 horas, na
sua sede em Silves, com o fim de:

Discutir e aprovar o relatório e contas de gerência de 1974

Se, por falta de número 'legaI de Accionistas ou de repre­
sentação de capital se não puder deliberar naquele dia, fica
desde já designado o dia 31 do mesmo mês, à mesma hora e

no mesmo ,local, para se efectuar a reunião.

Silves, 3 de Março de 1975

O Presidente da Assembleia Geral,

a) Dr. João Rocha Cardoso

Depois do 25 de Abril, alertadas
as autoridades sobre tais privilé­
gios, consta que na região sotaven­
tina as «lombas» foram extintas;
senão no todo pelo menos em gran­
de parte. Ora, na povoação da Luz
'temos um troço de via pública, com

as tais «lombas», e muito pronun­
ciadas. Não será possível eliminá­
-las, ou pelo menos reduzi-las?

O alerta ffca, esperançado que
dentro do principio «haja morali­
dade ou comam todoæ , as coísae
se modtñcærão para melhor, sean

ofensa para quem quer que seja.

A UTILIDADE DO HOSPITAL

DA MIS'EIUcóRDlA>

O hospital, não sendo presente­
mente o que a cidade carece, é
muHo para os· recursos de que a

Miseric61'dia dispõe. e vem feliz­
mente servindo alguma coisa, con­
trartamente ao 'que despeitados ou

incrédulos 'se permitem dizer até.
em s,essõés pllblfcas, contribuindo
para abalar a boa vontade dos
componen'tes da actual mesa admi­
nistrativã, credores d� noslsa admi­

ração e respeito pela atenção que
têm dispensado aos a:s'Suntos que
interessam ao seu regular funcio­
namento.
Como já hã Itempo referimos, foi

contratada uma médica, que vem

. servindo a contento geral; o servi­
ço de enfermagem está assegura­
do, senão com car:tcter permanen.
te, pouco menos, tudo se encami­
nhando para que o serviço de in�
,ternamentos venha a 'Eer um facto
dentro em breve, com a consequen­
te asslstência durante as 24 horas
de cada dia. Tudo i<sto envolve mui­
to trabalho e dedicação, não ha­
vendo, pois, motivo para recrimi­
nar .os que se 'esforçam para ali­
,é.erçar algo que nos honre no ca­

pí,tulo de aS3is;tência hospitalar
m�s antes para louvar, a fim de
que se convençam de que o povo
sabe ser grato aos que leal e de-
sintereslsadamente se dedicam às
causas de interesse colectivo, como
é o caso da Mlsericórdia.

o PROBLEMA DOS CÃES

A SOLTA

Vêm de longe os nossos reparos
sobre Os .cães à solta, 'sem que te­
nhamos alcançado os resultados
que seriam para desejar. Temos a;s.­

sistido à recolha de alguns animais
após os reparos, muitos dos quais
são depois readquiridos, voltando­
-se novamente ao caos·, porque nem

50 por cento dos: que existem na
cidade 'sem licença, são recolhidO's.
Os donos, alguns até sem quin­
tais, U!m o cuidado de 'Vigiar de
formá a qúe o seu cão não seja
descO'berto pelo ¡fiscal da Câmara,
para e!\ritàr a lIcença de cão de
luxo que é de aplIcar nestes casos,
e a cidade estã pejada de cães que,
regra geral, vagueiam a >hora3
mortas com prejuízo do sossego
dos que, tr8Jbalhando de dia, neces­
sitam de descansar durante a noite.
Estamos em peri'odo de licenças;

são muitas as pessoa,s que até nós
vêm, clamando com justa razão
que são perturbada!! durante o so­

no, . pelo que nos atrevemos a de­
fender que de uma vez para ISem­

pre se t1�calize convenien,temente
neste aspecto, para que ce,ss:em os

privilégios de cães sem licença e
não se deixem passar por cães de
guarda os que de 'luxo ·s·ão.

Joaquim de ,,sousa Ptscarreta

Estrun""Hc3
de gados

PALHAS, CEREAIS E S�MEAS
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.



Confiança, por parte
dos ingleses,

O PLANO ECONÓMICO NACIONAL E AS no futuro turístico
INAPROVEITADAS CONDIÇOES DO PORTO do Algarve
DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

IBIUSAS cio GUADIANAI
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Impõe-se dar condições
de eficiência ao

aeroporto de Faro

N O aeroporto da capital algarvia
decorreu uma reunião em que

partíctparam técnicos do serviço
de obras da Direcção-Geral da Ae­
ronáutica Civil, o director daquele
terminal aéreo e os r-epresentantes
dos 'I'ranspontes Aéreos Portugue­
ses e da Brítlsh Aírways, a fim de
serem expostas sugestões e ideias
quanto ao esboço de ampliação da

aerogare provisória, que compreen­
de essencialmente a construção de
uma dependência a nascente, para
escoamento dos passageiros dos
voos internacionais.
Numa 'anterior reunião efectua­

da em Lisboa, na qual partícípa­
ram o adjunto do dírector-geral da
Aeronáutica Civil, o presidente da
Comissão Regional de Turismo, de­
legados de companhias de aviação
que operam no Algarve e técnicos
do serviço de obras do primeiro
daqueles departamentos, fora já
abordado o problema.
Verificou-se a necessidade de

acelerar a construção da aerogare
definiUva, uma vez que o plano
director do aeroporto ainda não
foi aprovado pelo Conselho Bupe­
rior de Obras Públicas,

,

A
Pelo que dia a dia continuamos

a verificar, desde o 25 de Abril a

esta parte, o saneamento não só
não tem sido feito com aquela bre­
vidade e rígídez que o actual mo­
mento ·exige, como apenas sanear
não é o suficiente para meter a

reacção na ordem, no cantinho on­

de de há muito deveria estar aco­
modada, para a boa marcha do
programa do M. 'F. A., ou seja da
instauração da democracia em Por­
tugal.
Porém, o saneamento só não bas­

ta! li: urgente cortar as unhas à

r.eacção, ou seja, suspender, em de­
finitivo os vencimento.", a todos os

f'ascjstas já saneados e a todos

aqueles que ainda falta sanear,

obrigando-os, assim, a ser úteis ao

País, através do trabalho, uma vez'

que sem trabalho, ou seja eem pro­
dução, não haverá riqueza nacio­
nal suñctente para distribuir pão e

tecto por todos os portugueses.
���'Ql�,�\\�"�" .." .." ..,"

A !OITE PREfERE
os lIilhetas com o

Carimbo da

�08a �a SOMe
que yandeu a semana

finda aos SIIUS balcões

OS 2 SEGUNDOS PRtMIOS

37810 2000 CONTOS

ACTUAÇÕES
DA ORQUESTRA FILARMÓNICA OE USBOA
NO ALGARVE
EM

.

SESSÕES OE DINAMIZAÇÃO CULTURAL
00 M. F. A.
O TEATRO Lethes, na capital

algarvia, que se encontra em:
adiantada fase de construção e já
utilizável, voltou a conhecer' es 'en­
cantos da bela música, mercê do
concerto proporcionado pela 0,1'­
·questra Filarmónica de Lisboa, em

íniciativa integrada no âmbito do
programa de dinllimização cultural
do Movimento das 'Forças Arma­
das, que pena foi não tivesse maior

presença de público, que da ocor­

rência não teve o necessário conhe­
cimento. O Ministério da Educação
e Cultura deu o seu patrocinio a

·esta deslocação da orquestra ao

Algarve t,endo a mesma, além de
Faro, 'actuado também em Porti­
mão e em Ta'vi'ra.

¡Sob a regência do maes,tro Ma­
nuel Ivo Cruz, foram interpreta­
das com êxito peças habilmente
cE,colhidas por bem conhecidos do
grande público. De grande interes­
se pedagógico também as explica­
cões dadas antes de cada número
pelo mae·stro. 'Em Faro, na primel�
ra parte foram Interpretadas as

itber.turas do «Barbeiro de Sevi­
lha», de Ros:sini; e da ópera «Obe­
¡'on», de Weber e o «Concerto de

trompete», de Haydn, actuando
como s·olista o trompetista Fran­
cisco Tanelo. A segunda parte ini­
ciou-se com .palavras do dr. Emilio

Campos Coroa, que se referiu à
tr-adição artístíca do Teatro Lethes
e formulou o desejo de que

í dênt í­

cas manírestações ocorressem com

maior assiduidade. Depois, a or­

questra interpretou a «Suite n,· I»
da Opera Carmen, de Bizet, o fan­

dango da «"Suite Alentejana», de
Luís de 'FreLtas Branco e «Pompa
e Circunstância», de Elgaz. o, con­
certo terminou em apoteose, {!om a

assistência a' cantar em coro a

«Grândola, Vila Morena» e por fim
o' «Hino Nacional».
Têm decorrido em múltiplos lo­

cais do Algarve, com especial re­

levo para regiões quase desCOnhe­
cidas, sessões de esclarecimento.
Referimos entre outras as efectua­
das em Brejos, Azinheira, Relvado
de Baixo, Graínhos, Barão de São

:Migucl, Zimbral,. Eira da Palma,
Carrapateira, Balurcos, Santa Mar­
garida, Espiche, Aroeira, Palheiri­
nhos, Luz (Lagos), Sagres, Santa
Rita, Burgau, Marco, etc., onde as

populações têm acorrido em núme­
ro elevado,

.

colocando os seus ,pro­
blemas c' buscando o esclareci­
mento.

ALGARVEJORNAL DO

todolê-se o Alg�rveem

EWL£!.' we

Ao seu dispor, em Lisboa
Tratamos e compramos em Lisboa tudo o que pre­
cisar na Província.

Al:ugamos instalações e prestamos serviços adminis­

trativos se precisar de tratar dos seus negócios em

Lisboa.

.REPRODÚSTRIA
R. do Loreto, 61-V Fte. - L I S B O A - Telef. 321686

Pelo contrário: em vez. de pão e de
um tecto para cada português, ha­
verá, Isso sim, o caos económico, a

desordem e as lutas de rua, uma.
vez que corno o dinheiro nada cus­

ta a ganhar aos chefes da inércia.
e da ínaotívídade, esses também
não terão qualquer relutância em

destinar a maior maquía aos la­
caios da reacção, facto que, de mo­

mento, já ninguém pode pôr em

dúvida. Portanto, ou se parite a
perna onde a besta dê o coice, ou
a desordem, a índíscíplína 'e o des­

respeito tão cedo não terão fim,
com prejuízos e agravos tanto para
o povo como para a própria Na­

ção, uma vez que enquanto reinar
a desordem e a índrscíplína, jamais
poderá aumentar a produção, e a

economia não se produz com dis­
túrbios em plena p-raça pública,
mas sim através da produtividade
diária de ca:da português.
Por isso, reptta-se, convém pôr

desde já um freio à anarquia que
reina no sector rascísta, em vários
pontos do País, cortando-lhe as
asas à ,economia, ou 'seja retírá-Ios
do tabuleiro dos vencimentos, an­

tes que seja demasiado tarde, pots
que, de contrárlo, ou a democracía
não passará de um mito, ou então
teremos que esperar outro meio
século para que a democracia seja
uma realidade entre nós.
Além disto, convém informar já

do que se passa sobre .

o dinheiro
dos Tenreiros deste país, pois. que
já estamos a nove meses do 25 de
Abril, 'e ainda nada transpírou so- :

bre essas fabulosas fortunas feitas
à custa do sangue, suor e lágrimas
do povo português. E nem sequer
.se sabe onde esse dinheiro está de­
postrado ou armazenado. E no en­

tanto o Paíæ tem necessidade de ser
devidamente esclarecido sobre o

paradeiro desse dinheiro, pois que
se torna tão urgente quão índís­
pensável dar pão a todos os pore
tugueses, como primeiro passo pa�
ra a Tecon<.strução do PONugal no­
vo que se de.seja, ou seja, o pri,.�
meiro barrote da trave-mestra da
democracia no nosso Pais
Isto, além da nacionali�ação da

banca nacional, grandes latifúndios
e monopólios, acabando-se de vez
com a riquez'a nacional nas mãos
de meia-dúzia de exploradores que'
em beneficio do seu egoísmo pura­
mente pessoal não IS'e preocupam
- nem nunca se preocuparam -'
com o caos económico do País.

li: que, para que todos vivamos
f'elízes neste País que é de todos
não há necessidade de haver explo�
rado'res e explorados, mal maior de
que enferma a "Sociedade mundial,
apena¡:, por culpa dos algozes da
terra. E uma vez lavrada toda a
terra portuguesa com a charrua da
produtividade, o bem-estar futuro
de toda a Comunidade <Será um fac­
to que, até os próprios inimigos¡
mais tarde ou mais cedo terão de
reconhecer como uma necessidade\
que o mesmo é dizer qüe teremos a
democracia em Portugal a curto
prazo.
Portanto, mãos à obra, portu­

gueses dIgnos deSIte nome, sem dis­
tinção de credos politi.cos ou reli­
giosos, pois só com a contribuição
de �odos, democrat.as, cristãos, so­

ciaJ1S'ta>s e comumstas, de ,braço
dado' em prol do engrandecimento
da nossa Pátria, dentro em breve
'se iniciará a construção' do majes­
toso. edifício que é a Democracia.
Que 'assi'm o compreendam todos,

,totalmente 'desligados do interesse
pura:mente pessoal e do culto da
personalidade, são os nos'sos votos
e veementes desejos, uma vez que a
Pátria não é propriedade de qualr
quer grupo ou partido poUtico, mas,
unicamente de quantos se orgu­
lham de ¡gel' portugueses dignos de
si próprios.
Assim o confiando, já antes quei­

mámos a mocidade e arruinámos

O melhor �ortido encontram V. Ex.as na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

DOCES '�IONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - Telefone 6 2f 82 - Lagos - Remeasas para todo Q plJM

A seguir ao Tejo e ao Sado, o maior estuário dos rios portugue­
ses é o do Guadiana, onde podem ancorar e movimentar-se em

segurança, dezenas de navios de alto bordo. Na foto (obtida
nos começos deste século), podemos ver ancorados, frente a

Vila Real de Santo António, sete navios de grande porte.

A FORA outrM impor.tantes me­

didas aCon8'e�hadas pelo mo­

mento ,t-ra'n!8cendente que a vida do
Pais atravessa, chamaram-nos a

atenção, no Plano: Económico Na­

cional, há ·pouco divu�gado, as¡ pro­
jedadas melhorias para os portos
de Vila Real de Santo António e

de Faro.
Não 'Babemos, como é óbvio, do

que constarão ;tais· melhorias, pen­
sando porém, no que ao porto de
Vila Real de Santo António res-'

peita, que virão um pouco ao. en­

contro das necessidades de uma

vasta região, œproveitando�se de
vez o que de há muito vinha &endo
deliberada e 'sistematicamente igno­
rado: as notória/ll e no,táveis con-'
âsçõe« de um âos melhores portos
naturais do País, onde, com um

dispêndio 1'YIIÍnimo .')13 comparado
com o que outros portos de mui­
tissimo menos; possibilidades, re­

gularrnente levam aos' cofres; do
Estado, se poderia realizar obra
sobremaneira útil e duradoura.
Já aqui! apo.ntámos, não há muito,

as vicissitudes do supertotaâo por­
to de Leixões, cYnde a ,tragédia do
mau tempo se alia à da falta de
espaço, gerando medidas de ex­

cepção da parte âos armadores tios
navios que ali vão carregar ou des­
carregar mercadorias, navios que
muitas vezes são força-dos. a de­
mandar outros pontos, com todos

.

os ,prejuízos que isso envolve, de­
poi� de alguns dias de permanên­
cia ao largo daquele, na vã espe­
rança de poderem. dispor de 1�ma

nesga de espaço para atracar. E8Ite
quase constante clima de frustra­
ção, trouxe aoora, como 'resuUa­
do, a [á deciJdida melhoria do por­
to de Viana do Castelo que s&rVirá
de derivante ao de Leiæões, com a

finalidade de [aoilitar-the o des­
congestionamen�o, pondo assim ter­
mo à lamentável situação que de
há tanto se vem arrastando.

"2 verdade que no A 19arve não
,temo>s um porto no género do de
Leuxões, talvez por questões de
acentuada, miopia, talvez porque
outros abio« interesses a isSO< se

opu&essem. E não é menos verâaâe,
que o abandonado porto de Vila
Real de Santo António vem sendo,
desde há muito, recomendado, por
técnicos abalizados, aos poderes
constitúídos, não só pelo pouco que
será preciso go,s.tar para o tornar

,.." .." .." ..".a" .." .." .."

Posição da Junta
Nacional das frutas na

compra. de amêndoa
Informa-nos a Junta Nacional das

Frutas de �ue, obedecendo a ins­

truções superiores, ap·ena.s a.dquire
a amêndoa e seus miolos a produ­
tores: e i'Sto porque o ob.iectivo da
intervencão é auxiliar a lavoura.
DizendO'-I'e no entanto, que al­

guns comerciantes, servindo-se de
interpostas pessoas, estão procu­
rando ocupar o lugar da produção,
conta-se para o .evitar, .com a co­

laboração dos produtores, aliás
bem simples: bastará não procu­
rarem vender em 'seu nome· amên­
doas que -são pertença de comer­

ciantes. E assim a Junta se dispen­
sará de tomar qualquer atttude
menos simpática.
As. inscrições para venda de

amêndoa encerram em 11 deste
m.ês ..

a própria s·a:úde, e hoje acendemos
.a última vela da vida, uma vez

que um Portugal digno mer.ece

bem todos os 'sacrifícios dos seus

filhos legitimos,. já que ser filho
pródigo é outra coisa bem dife­
rente.
Que todos nos compreendam e

ajudem a reconstruir o POl1tugal
novo que todos desejamos, sã-o o

único prémio que ambicionamos,
po� que tanto somos alérgico ao

culto da personalidade como à vi­
vência no fausto.

J. Santos Stockler

É URGENTE CORTAR AS UNHAS

REACÇÃO!

apto a grandes cometimentos, co­

mo pelo que nele já se encontra
feito, e alinda pelas excepcionais
condiçõe.si climáticas da zona ma­

rítima do Sotavento algOJrvio, onde'
não há impedimentos> para qual­
quer género de navegação, pratica­
mente, durante os doze meses do
ano.

Terão estes factores pesado ago­
ra na decisão governamenJtal de
melhorar as condições do inapro­
veitado porto vila-realense l' Serão
as melhorias. de molde a dar ao

poroto, finalmente, c.ondições que
lhe permitam uma franca utiliza­
ção, não só pelos, barcos. de pesica
como por oiüros.-de maiM calado l'

Bsta« são as incógnUas a que
ainda não Mtamos habili.tado a

responder, mas para as quai« uma

resposta de carácter posritivo, da

parte do Bstaâo, equivalerá a t¡,m
voto de confiança nas possibilida­
� autênticas de toda uma exten­
sa região, e a um passo mais fir­
me e decidido, com vwta ao desen­
volvimento que por toâo o. Pais se

deseja rnœis equitativo e descen­
tralizado.

J. M. P.

Curso de aperfeiçoamento
hoteleiro na 8alaia
Com -a colaboração do Centro

Nacional de Formação Turística e
,

Hoteleira, o Hotel da Balaia ini­
ciou na terça-feira, um curso de
aperfeiçoamento das secções de:
recepção, portaría, bar, mesa, co­

zinha e andares, destinado não só
aos 'seus colaboradores, mas tam­
bém aos empregados das unidades
hoteleiras vizinha:s.

Paralelamente a este curso, a

direcção do hotel pretende promo­
'ver uma série de palestras de for­
mação geral,. para o que iniciou já
contactos com individualidades de
reconhectdo méríto.

fDleD�eiro Ié(Oim
(Civil (l Minas)

Com larga experIencia
de Minas na Metrópole e

UItramar e com alguma
experiência de C. Civil, fa­
lando Inglês, Francês e

Português, procura empre­
go compatível. Resposta
ao h.O 191/75 deste jornal.

CONSTITUIU acontecimento de
relevo a chegada ao Aeropor­

to de 'Faro de um avião «TristaI'»

que a British Airways vai utilizar
bi-semanalmente na sua carreíra
entre Londres e a capital algærvía,
a partir do próximo mês. O sr.

John Norton, director-geral da Bri­
tish Airways para o Oeste ,Europeu
(Bélgica, Holanda, França, Espa­
nha, Gibraltar e Portugal) 'recebeu
os convidados a bordo do «Tris­

tar», sendo o acontecímento assi­
nalado com uma recepção no Ae­

roporto, às autoridades, directores
de hotéis, agentes de viagens, etc,
A chegada de Londres do «TrIs­

tar», com 14 trtpulantes e. t-endo
como passageiros vários técnicos
para apreciarem as condições de

aterragem, o 'aparelho foi objecto
de demorada vísíta, verificando-se
que está equipado com motores
«Rolls - Royce», ,tern capacidade
para 330 lugares e o custo orça os

600 mil centos, A companhia bri­
tânica tem já ao serviço 5 «Tris­
tar», de uma encomenda de quin­
ze que será satisfeita

. até 19S2.
Faro foi o primeiro aeroporto por­
tuguês 'a ser tocado por um apa­
relho deste tipo, em que um por­
menor importante é a quase total
ausência de ruídos, facto que lhes
valeu a alcunha de «jactos da boa
vizinhança». No primeiro voo efec­
tuado entre Londres e Manchester
o ruido que produziu foi: tão peque­
no que só muito dificilmente foi
detectado pelos aparelhos de regis­
to de som daquele. aeroporto.
Referindo-se a este tipo de apa­

relho, o sr. Keith Platt, novo dírec­
tor da British Airways para Por­

tugal,' afirmou: «O advento do
Tristar nos serviços comerciais re­

gulares dentro da Europa, é um

momento histórico na aviação ci­
vil. Tanto o homem de negócios
como os passageiros em férias, be­
neñcíarão das vantagens deste
avião, que oferece a última pala­
vra em conforto e eficiência téc-
nica».

�. �mâDmO �e �liveira
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.a., 3.as, 4.a., 5.ao

e 6.as, as 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 r/c Esq."
PORTIMAO - Telef. 2 41 74

Homenagem em Portlmln an
comandante da Corporaç'o
de 8nmbairos
E M Monchique, efectuou-se uma

reunião dos comandos dos

Corpos de Bombeiros do Algarve,
que foi presidida pelo tenente-co­
ronel Carreira, Inspector de incên­
dios da Zona Sul. Após a reunião,
os que nela tomaram parte deslo­
caram-se a Portimão, onde no

quartel dos Bombeiros Voluntários,
se realizou uma sessão dé home­

nagem ao respeetívo comandante,
�r. José Valladares de Mascare­

nha.s Pacheco, qUJe há 4S anos vem

dirigindo aquela prestimosa ÜlSti­

tuição. Assistiram, além do ins­

pector de incêndios, todos os co­

mandantes algarvios.
Abriu a :sessão o comandante de

Tavi,ra, sr. José Filipe Ribeiro, que
enalteceu as qualfdades de orga­
nizador e dirigente do comandante
Pacheco, a quem o coronel Carrei­
ra teceu também elogiosas refe­
rências.
No final, foi des{!enada uma

placa com inscrição alusiva à ho­

menagem prestada por todos os

comandantes algarvios ao coman­

dante Pacheco.

Guerre'¡ ro
& F.o, Lda.

SE PRETENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA
O SEU PROBLEMA

IMPERMEABILIZAçoES:
COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇÕES, DEPõ­
SITOS, ETC.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS
ISOLAMENTOS TÉRMICOS:
CÁMARAS FRIGORíFICAS, COBERTURAS, ETC.

UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPECIALIZADO
ENCONTRAR-SE-Â AO SEU DISPOR

ESCRITóRIO: R. PADRE ANTONIO VIEIRA-LOULÉ
TELEF. 6 22 83

José
Neto


